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CRONICA DA FÁTIMA 

O concurso de peregrinos 

Com um tempo magnífico, 
'l>erdadeiramente primaveril, rea­
lizaram-se todos os números do 
programa da sétima peregrina­
ção mensal do corrente ano ao 
!;antuário de Nossa Senhora da 
Fã.tirua. · 

Sem que se possa dizer com 
werdade que a concorrência d'e 
·peregrinos foi extraordinária 
muitos milhares de fiéis escala~ 
ram as faldas da Serra de Aire, 
para irem tomar parte nesta no­
va manifestação de fé e pieda­
de em honra da Augusta Rainha 
do CélJ.. no seu Santuário predi­
lecto enlre os Santuários Maria­
nos da . bemdita terra de Portu­
gal. 

O elevado número de comu­
nhões, - cêrca de cinco mil, -
que foram distribuídas na ma­
nhã do dia 13, constitui um ín­

.,dice seguro da · considerável 
afluência de romeiros que nêsse 
dia foram depor aos pés da Mãe 
de Deus a homenagem sentida 
da sua veneração e da sua pie­
l!ade filial. 

nham vindo já confessados das 
suas terras, por recearem não o 
poder fazer na Fátima, como 
costuma suceder a um sem nú­
mero de pessoas, por causa da 
enorme afluência de penitentes e 
da escassez de confessores que 
sempre há nos dias 12 e 13 de 
cada mês, sobretudo na Prima­
vera ~ no Estio. 

Exercícios espirituais 

No sábado anterior terminara 
um turno de exercícios pa~a o 
Rev. Clero da Diocese de Lei­
ria que se tinha realizado na Ca­
sa de Retiros do Santuário e a 
que tinham assistido também 
alguns sacerdotes de fora . da dio­
cese. 

A•missa dos doentes e o sermão 

A nota mais saliente que ca­
racterizou a peregrinação do dia 
13 d~ J u!ho foi a celebração da 
missa nova dum sacerdote orde­
nado de presbítero na véspera 
pelo venerando Prelado da Dio­
cese, na Sé' Catedral de Leiria. 
O novo levita do Senhor chama­
-se José Joaquim Ferraria e é 

A procissão das velas natural da úeguesia da Barreira. 

Entre as diversas peregrina­
ções organizadas, merecem espe· 
~ia! referência a da freguesia de 
Belém, da cidade de Lisboa, 
que se CODJpunha de ~20 pessoas 
de ambos os sexos e de tôdas as 
classes ~ condições sociais e a de 
Mafra e arredores que conduziu 
aos pés da Virgem da Fátima 
cêrca de 400 fiéis. 

Serviu de presbítero assistente o 
rev. :Manuel Francisco Grilo, seu 
amigo Intimo, director e alma 
da grande obra de auxílio aos 
pobres anexa à Conferência de S. 
Vicente d~ Paulo, de l\1atozinhos 
(Pôrto). 

A amenidade do tempo per­
mitiu que a, proc~sãQ das velas 
revestisse grande brilho, consti­
tuindo um éspeCtàculo maravi­
lhOso e sobremaneira comovente 
que arrancou lágrimas de muitos 
p!hos. 

Assistiu tam.bém à missa no­
va uma tia do celebrante, Ir. 
Maria do Carmo Ferraria, da 
Congregação das Religiosas Hos­
pitaleiras Franciscanas, que <& 

teve durante 22 anos no Bras!! 
e que é actualmente Supériora 
do Hospital da Ordem 3.• de S. 
Francisco (a Jesus), em Lisboa. 

Acompanhou-a outra religiosa 
do mesmo benemérito Instituto, 

O imponente cortejo percorreu a Ir. Bertina de Ass(s. 
!lentamente ·aS avenidas do reci'n- Estavam também presentes 
to das aparições, desenrolando- dois sacerdotes holandeses. 
-se como uma serpente de fogo cu- Ao Evangelho, subiu ao pt!l­
ja cabeça e cuja cauda se junfa- pito 0 Rev. Abade de Vila Nova 
ram ao pé do pa vi!hão dos doen- de Gaia que tomou para tema da 
tes emquanto o dorso monstruoso sua alocução as palavras do 

• se deslocava em sucessivas espi- evangelho ((Beatus venter qui te 
rais pela vasta esplanada da Co-
.va da Iria. Precedida da recita- portavit et "bera quae suxisli ~ 

- d t' d R . . f . d bem-aventurado o seio que te 
çao o erço o osar~o. CJ.ta e- trouxe e os peitos que te ama-
ÚO_?te da san~ ~apela 

1
das_bApa- mentaramll, fazendo ressaltar que 

nçoes, e seg_m. a o can o VI ran- , a grandeza e a glória de Maria 
te e. e_ntuSlas!lco do Credo pela Santíssima lhe provinham princi­
~ul~•dao apmhada JUDIO do _pa- palmente da dignidade, a que foi 
vilhao _dos doentes, a grandiosa elevada, de Mãe de Deus. -
proc1ssao nocturna assurmu as - . . 

- d tê ti' F01 o celebrante da Irussa que proporçoes uma au o ca apo- d b' - d · · · 
teose à celeste Rainha da Fáti- eu a ~nçao aos oentes mscq-

- tos, que eram bastante numero-
ma. bê • I . 

Adoração Nocturna sos, e a · · nçao gera • 

Após o c;anto do Cr~do, foi so­
lenemente exposto o Santíssi!no 
Sacramento no altar exterior do 
pavilhão dos do~ntes. Da meia­
-noite às 2 horas da madrugada, 
realizou-se a tocante cerimónia 
da Adoração nacional. ·Presidiu 
a êsse acto Sua Ex. • Rev. ma o 
Senhor D. José Alves Correia 
dá Silva, Venerando Bispo de 
J:;eiria. Durante êle, recitou-se, 
CO!Jlo de costume, o têrço do Ro­
sário, meditando-se os mistérios 
gozosos e proferindo alocuções 
!apropriadas, !!OS intervalo~ dll.s 
'dezenas, o Rev.• Abade de Ma-
fa~ude. -

TiYeram a sua hora privativa 
de Adoração a peregrinação de 
• Belém das 2 às 3 horas, a de 
Crestuma das 3 às 4, as de 
Agueda e Rio de Couros das . 4 
às 5 e as de A!vorge e S. Tiajo 
da Guarda das 5 às 6. 

Era sobremodo edificante a 
piedade dos fiéis que assistiam, 
rezando e cantando, à solene e 
comovente cerimónia da adora­
ção nocturna, testemunhando a 
SU&. devoção acrisolada ao Divi­
' no Rei d~ Amor oculto na Hós­
tia Sai.lla. 

As l\lissas e Comunhão 

Às 6 horas da manhã, cantado 

O adeus à Virgem 

Concluída a cerimónia da bén­
ção dos d'oentes, organizou-se a 
procissão A_Ue ~econduziu a vene­
randa Imagem de Nossa Senho­
ra da Fátima para a Santa Ca­
pela das Aparições. Aí foi feita 
a consagração dos fiéis presentes 
à Rainha do Céu e em seguida 
cantou-se o Adeus, t~rna e do­
lorosa despedida dos peregrinos 
dirigida ao augusto Santuário da 
Fátima e a celeste Padroeira de 
Portugal que naquela estância da 
Serra de Aire, centro e coração 
da nossa pátria crente, se dignou 
erguer um trono esplendoroso de 
graças e de misericórdias. Ao pôr 
do sol, estava já quási deserta a 
Cova da Iria, teatro de tantas 
maravilhas divinas, manancial 
de confortos celestes para muitas 
almas, escola sublime de fé, es­
perança e caridade, que eleva os 
corações da terra e os coloca 
mais perto de Deus. 

Visconde de Montelo ---· .. 
Para a família 

Para os amigos 
Para os que vivem 
no estraojeir,o 

Para todos 

·Palavras mansas VOZDAFÃTIMA Fala um' médico 
lV 

Mais ou menos cómodas e 
mais ou menos velozes. as ca­
minhetas movimentam intensa­
mente a vida da no~a terra. 
A hora que passa é tambêm de­
las. 

Com economia e rapidez põem 
as aldeias remotas, quási sem 
nome, em comunicação com 
as cidades; recebem e despe. 
dem os passageiros, fam111ar­
mente, à porta das suas casas; 
adaptam prontamente oS seus 
serviços às necessidades, ao.:; 
hábitos e aos gostos das popu-
lações rurais, · 

:t realmente de ver como sur­
gem e correm de nor-te a sul do 
pais, em todos os sentidos, por­
que, mais ainda do que o públi­
co, a rêde da estrada, já tão 
extensa e tão perfeita, não ces­
sa de convidá-las a cresceiem 
e a multiplicarem-se ... 

Qualquer observador atento e 

mllenllrla, aproveita todos os 
caminhos para fugir à derrota 
e conjurar a ,desgraça ... 

Compenetrada da sua impor­
tàncla e éla ãua responsal>ili­
da.dc, a caminhetà orjlanlzou­
-se devidamente, ' eomo melo de 
transporte, Oeu-se t.un nome e 
um hOrârio, diz donde vem e 
para ondf vai, vende bilhetes, 
recebe e entrega encomendas, 
faz paragens, estaÇões, aqui e 
além, em homenagem a esta 
ou àquela localidade, a êste ou 
àquêle senhor. 

Para chamar a atenção, para 
dizer com orgulho e intimati­
va - aqui vou eu, a caminheta, 
além do ruido inconfundi vel, 
tem, de dia, a voz da sirene, 
que fala de tanta cousa distan­
te, e, de noite, a. luz dos fareis, 
que dá ao . arvoredo aspectos 
surpreendentes ... 
. Tudo correria .bem, no me­
lhor dos mundos , passiveis, se 
o avião, como um rapaz tra­
vesso e audacioso, não andasse, 

sollna.. Para a caminheta... ter 
juizo. 

Diz uma lenda antiga e pie· 
dosa que, pela Pascoa fiorlda, 
todos os sinos da F·rança vão a 
Roma. · 

Entre nós, que eu saiba, ain­
da não envolve as caminhetas 
a bruma marav,Uhosa da len­
da... Mas sabe-se que de mês 
a mês, ou, pelo menos de ano 
a ano, tôdas as camlnhetas de 
Portugal andam cm serviço de 
Nossa Senhora da Fátima. 

Dentro del,as peregrinos de 
tOdas as condições e de tOdas 
as prdcedênclas medlt:un, re­
zam, cantam, invocam No~sa 
Senhora. A fê V\Va e con!lante, 
que prolonga a fé antiga, su­
pre inteiramente a falta de co­
modidades e confOrto. A preo­
cupação absorvente é chegar, 
ver o têrmo da. jornada, estar, 
emfim, algumas horas junto de 
Nossa Senhora. O re~to não 
doi nem conta. 

Com a sua passagem apres-

· A <<V o% da Fátima» é Caldas . e blllllos de -mar 
a publicação periódica Chegand.o - ~ :.,t~mp~: quénte, 
p'ortuguesa de maior ti- uma grande · f>arte da popula-

ção do País .d~sloca-'Se para as 
r agem. · caldas, a tratar. dos seus acha-

Em ·Junho de 1936 tirou ques. 
360.403 e em Julho 364.844 Efectivamente: as águas mi-

. · nerais e os banhos de mar são 
assim distribuídos por dioceses: recursos excelentes ~ contra 

Algarve .. . 
Angra ... . : .. 
B~ja ..... . 
Braga ..... . 
Bragança .. . 
Coimbra 

Junho Julho grande número de doenças 
6.003 5.839 crónicas. 

19113 19154 Estão, contudo, muito des-
• • • virtuadas as pra ias e termas, 

4.000 4.448 pois os seus freqüentadores, 
77.847 78.848 por via de regra abastados, em 

1 9 6 12 30 
grande parte, em vez de ir bus-

1 • 3 • 9 car alívio para as suas molés-
17.654 .17.806 t ias, vão divertir-se, perder as 

Évora ... 
Funchal 
Guarda. 
Lamego 

4.900 4.900 noites no jôgo, arruinando o 
. . . 

1
.
9
.
525 19

.
525 

resto da saúde que, das c ida-
• des, já trazem avariada. 
, ... · 29.952 29.739 Não era essa a tradição por-

10.971 11.204 tuguesa. Nas Caldas da Rai-

Leiria ..... . 
Lisboa .... . 
Portalegre. 
Pôrto .... .. 

nha fundou a excelsa Mulher, 
16.305 16.148 do Príncipe Perfeito um hos-, 
10.590 10.650 pital, que ainda hoje existe, 

para albergar os doentes po-
9.635 9.759 bres que, de tôda a parte, acor-

55.886 57.883 riam àquelas termas. Pespo-
33.908 34.014 jou-se das suas joias a grande 

-Rainha D. Leonor para reali· 
Viseu... . .. 10.940 11.117 zar obra tão benemérita e de~ 
Vila Real ... . 

exemplo ao mundo, demons-
339.165 343.343 trando que o grande recurso 

3 805 3 7 5 
terapêutico das águas mine-

Estranjeiro. 
Diversos ... 

. · 9 rais devia ser aproveitado por. 
17.433 17.706 pobres e ricos. 

Total .. . 360.403 364.844 

iNTIGOS COMBlTENTE~ CiTÓLWOS 
Assisti em massa 

•• 
CONGRESSO 

PereQrlnaçáo Intermtonat 
da 

PAZ 
em 

LOURDES -
Nos dias 11, tz, 13, 14 e 15 de 

Setembro de 1936 

Os banhos do mar e o clima 
do litoral representam, como 
as águas minerais, um exce­
lente meio de cura, mas é in· 
dispensável seleccionar os 
doentes que vão para as praias, 

· pois que os banhos de mar fa­
zem bem a alguns doentes, fa-

1 zertl mal a iiiuiTÔs outros e 
não fazem bem nem mal à. 
maioria das pessoas, que, no 
verão, mergulham o corpo nas 
ondas do Oceano. 

Sumaré- São Paulo-- Brasil -·- .Cerimónia da colocação da primeira pedra ida da Fátima; 
onde foi benzida por Sua Ex. ''" Rev."" o .Sr;. D. !osé f\11-:es Correia da Silva, Venerando 
Bispo de Leiria, ' com destino ao grandioso. Santu.ário de . Suma ré em construção na colina 

do mesmo nome que domina a cidade de São Paulo. · 

Ore:anfzado pe a Liga do• Padres 
Antigos Combatentes (P. A. C.) 

SECÇÃO PORTUGUESA: 
SOB A P~ESIDENCIA DE 

Também há modas na medil 
c i na: Há quarenta anos, na mi i 
nha terra, no areal junto das1 
lindas azenhas do velho mos-1 
teiro beneditino, armavam-se 
dezenas de barracas e pode d i· > 
zer-se que tôda a população 
de Santo Tirso tomava banho 
no Rio Ave, e passava as tar· 
des a nadar e a remar. 

' . ' . SHa Eminência Remendisshaa o Senhor 
CardiaJ Patriarca reflectido, ao vê-las pela pri- · lá por cima, a rir-se da cami ­

metra vez a · correr mundo, nheta... · 
bem poderia dizer amargamen- Mas ela não sabe disso, não 
te: isto matara aqu!lo. ·E desta dá por Isso, como !llha leg!tl­
vez com razão! ma, que é, dum progresso que 

Pai- mais que custe e dOa aos não quere olhar para ·o alto .. ~ 
pacifistas · roniê.nticos, ' o pro- E lá vai e lá corre 1mpetuo­
gresso material é u,ma rude e sa e, ovante, vendo com so­
lntermlnàvel batalha. O caml- branceria e ·desdém os carros 
nho por onde avança, mais ou que lhe ficam de lado mais ou 
menos ràpldamente, um novo menos timidamente. li: a fOr­
Invento, fica sempre juncado de ça ... é o direito·. 
destroços doutrOs inventos, que De longe a longe, um percal­
tiveram os seus dias de prospe- ço grave e trágico. Um choque, 
rldade e de brilho. Ninguém as um resvalo fotmlilávél, quando 
faz que as não pague. a fita da estrada sé estende 

Na locomotiva, prêsa indisso- por terrenos a.cidéntados ... Fe­
lllvelmente aos railes, ·a. fuma- ridos e mOrtos, um horror. 
rada é mais modesta e o sHvo Para a caminheta saber que 
menos vibrante; recoveiros e a grandeza caminha de par 
dUigências já oão pisam as es- com a desgraça; para a cami­
tradas; o próprio carro de bots, nheta concluir que é apenas 
alumiado pela sua experiência madeira, metal, borracha e ga-

N©TA 
A testa da Assunçclo de Marta 

é mais uma testa dos anjos que 
dos homens, mais do Céu que 
c!a terra. Nós, os criSt4os, em­
quanto gememos neste destérro, 
longe da PU.trta. celebramos com 
saüdades de filhos a Mae que nos 
deixou, para nos ter mats perto 
tio coraçao. 

No céu os anjos rejubilam e 
exultam, por receberem no seu 
grémio e como sua imperatriz a 
criatura mats bela e santa saída 
das mdos de Deus. Estabelece-se 
asstm como que uma santa por­
fia entre a Igreja Triunfante e 
Militante em coroar de louvores 
Aquela que o próprio Deus co­
roou de virtudes e graças, sen­
tando-A num trono de glória à 
Sua atreita. 

-- e ainda chamam em multa 
parte. --a «Senhora de A~6.1to>. 

Se há meSmo algum. título pu 
invocaçao que ligue a Mãe de 
Deus e dos homens â nossa na­
cionalidade é, sem dUvida, o da 
.4ssunção. 

sada e rumorosa,. a caminheta 
aponta um caminho salvador. 
desprende das coisas terren~. 
põe os corações mais alto, cha­
ma para . .a. peregrinação ... 

e com a assl•tência do 

lEIIBWIID EPI!CDPAllD PDRT1161i!s 
Director Nacional: Sua Excel!ncia • Re. 

verendlasama o Senhor Bispo da 
BeJa, Antigo Cape !lo • l.hete do 
c. e. P. 

Hoje desapareceu por com­
pleto aquela pitoresca praia 
fluvial, os tirsenses preferem o 
foot-ball e, ao chegar o verão, 
desertam da slAI bela terra e 

Quando/ chega ao têrmo . da 
viagem, toma com urbarudade 
o seu lugar e, muito calada e 
reverente, integra-se na mol­
dura do quadro maravilhoso ... 

N:. volta, cheia de peregri­
nos, que rezam com mais fer­
vor ou sofrem com mais resi­
gnação, espalha bênçãos da 
Fâtlma, lembra os milagres da 
Fatima, embala a saüdade da 
Fátima, leva a todos os recan­
tos do :p;ais um pouco do am­
biente da Fátima .. . 

Na secção portuguesa, podem vão para as termas e praias, en­
inscrever-se todos os católicos de possam gosar as noites em. 
que pru·ttclpem dos Ideais da bai'les, em cinemas e no 1·ôgo. 
Paz. 

Pedir Indicações ao Secreta- Os médicos têm o dever 'de 
rtado do Congresso-Peregrina- estudar cuidadosamente o va-
çáo ela Paz. lor terapêutico das estâncias 

Que Nossa Senhora tenha 
sempre da sua mão, na ida e 
na volta, as caminhetas da F~á-

Praça dos Restauradores, 13 de verão e de aconselhar os 
LISBOA seus clientes a procurar aque-

Telefone. 23188 la que mais lhes convem, 
AVISO IMPORTANTE: Só as E os doentes não devem ir à 

tlma! c. P. 

pe.s.soas que se inscreverem nes- toa para onde lhes apeteça; s~ 
te Congresso-Peregrinação po- quiserem · minorar os seus so­
derão assistir às cerimónias em f 
Lourdes. Nos dias ll, !2 e lJ de rimentos, nunca deverão par-
setembro, a Gruta e 0 recinto . ti r para o mar ou para as cal~ 
estao exclusivaMente destinados das sem consultar o seu médi~ 

. às certmóntas da P. A. c. co. P. L. 

tnildade de Maria to! tal que só · 
com essa exaltaçdo podia ser I 
devidamente recompensa:!a. Co­
mo é verdade que Deus se com­
praz em erguer do pó os peque­
nos e humildes! 

Finalmente foi extraordinária 
a sua coroaçao no Céu, porque 
extraordinária e singularisstma 
toi a slLa dignidade de M4e de 
Deus. 

Celebremos, pois, com júbilo a 
Ratnha dos Anjos e Mãe dos ho­
mens, e, ao enviarmos saildosos 
ao seu trono celeste os nossos : 
parabéns de filhos. peçamos-lhe i 
que nos guarde lá um lugar na · 
Sua córte. para sermos um dia 
seus pagens no Céu 

F'ernão Pires 

----..•o'Y'J'oo,., ........ --
Olerta da Banqoeta mauue· 

lina a Nossa Senhora 
o Ta?tum ergo e dada a bénção 
com o Santíssimo, celebrou a 
missa da comunhão geral o Rev. 
dr. Jacinto dos Reis, coadjutor 
';la. úeguesia de Belém, que tinha 
presidido à hora ~e adoração 
daquela fre~mesia. 

A melhor, a mais bonita, a mais 
barata lembrança da Fátima 
é o album 

A S. Igreja põe todo o esmero 
e aparato na celebraçao desta 
testa, que é como que a coroa de 
tOdas as outras em honra de 
Nossa Senhora, equiparando-a 
às matares solenidades do Ano 
litUrgico. 

Os artista.<: cristaos, numa sé­
ríe cujas origens remontam aos 
primeb·os séculos do Cristianis­
mo. tém procurado reproduzir 
na tela, sob o impulso da mais 
sublime inspiraç4o, os fulgores 
sobrenaturais da morte, ressur­
reiçdo. assunçdo e cproaç/lo 4• 
Maria Santtssil'la no Cé~t. Em 
Portugal, nesta terra que, desde 
o seu berçn, é tew!o de Marta, 
celebrou-se sempre com especial 
pompa esta jeslct- mariana a que 
n -oovo e os letraª-os chaPtavam, 

A ela eram dedicadas, ate há 
pouco ainda, t6das as nossas c a­
tedrais, mesmo as mats antigas, 
e à sua guarda confiou também 
o nosso primeiro rei o pequeni­
no canteiro do ocidente, que de­
pois se alargou. por mares e 
continentes tntindos, dilatando 
a Fé e o Império. t sabido que 
os simpàticos monges cistercien­
ses, a quem a nossa Pátria tan­
to ficou a dever na sua origem 
e crescimento, cUltivam a devo­
çab a Marta, sob a celeste invo­
caçclo de Nossa Senhora da As­
sunçao. Lá está Alcobaça a ates­
tá-lo, até mesmo depots de re­
tirada a artística representaçdo 
dtsse mi3tério t4o glorioso para 
a Mae do Céu. Tudo é extraor­
dtntino nesta testa de Maria:­
extraordtndria a Sua marte, por­

da Fátima 
que ela, a Mae do Amor-tormo- A devoção para com Nossa Se­
so, morreu, no dizer elos santos nhora da Fátima vai aumen­
Paclres, de puro amor;~xtraor- tando de dia Para dia e com ela-· 
dinária a sua ressurretçlf.o, por- o desejo de vel' o seu SantuárlL . 
que esta precedeu e evitou a com as alfalas que lhe são pre· 
corruçao do vróprio corpo, como cisas. 

Como já se disse, receberam o 
pão dos anjos milhares de pere­
grinos, muitos dos quais, homens 
e rapaz~s. se haviam confessado, 
durante a noite, na igreja da Pe­
llitw&~• ~ ~ AJ,!\rO!; ti-

Fátima em 65 vistas 
em que, por 3$50 se têm os mais ~n­
teressaotes pormenores d~ t~a a vi· 
d.a d~ FA.tima. 

Pedidos a 

Voz dá Fátima-- Cova da Iria 
Voz do Domingo - Leiria 
União Gráfica - R. de Santa 

Marta, J 58 ~ Lisboa 

prémto da tmac:illada Ptt-re~a e A ·~ubscriçl\o •para a- con1pra 
v'trgtndade que tnletiz.eratamente da Banqueta ManueUna vai au· 
guardou, como a me!hor pérola mentando também. 
da sua coroa de glória; - ex- Temos a acrescentar hoje· 
traord1nt't1za a sua a~sunção, por- • 
que foi priviléQlo único concedi-lD. Maria Awélia Mata, de 
do a creaturas 11umanas. A /lu- Cre~fUma ... ,.. ... ... ... :;o~oo 

FATIMA- Sua Ex·.~ Rev.m• o Senhor D. José Alves Correia: 
da Silva, Venerando Bispo de Leiria e Sua Alteza Real · 
a Senhora Infanta D. Maria José. Duquesa da Baviera • . 

durante a sua recente visita ao Santuário da Fátima. 
(l:'~( OG"f!/.~u de l,..JiíS da ~Ofllf~lrJ 

I 
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O que quere a J. A. C. F. 
•••••••a•••••••••••••••••••••••••••••••• 

• 
A J . A. U. F. ~ um orga-

tlismo da Acç-ão Católica que 
teru por fim oigt'upar as rapa­
r igas llo campo, para lhes dr.r 
uma. fo1:maç-üo religiosa, inte­
lectual, profissioual e case.il'a 
tais, 4.ue as tornam excelen­
tes cl'istãs e Ú}Jtimas. donas de 
caàa. 

A• raparigas da J . A.. C. 
F. tem de vil.' a ser as melb.o· 

~ reB, as uw ts instrui das e as 
mais completas raparigas da 
sua aldeia, as mais meigas e 
as runis llelotadas cspôsas' e 
mães. · 

Que obra graudiosa ni!o te­
tno~ nós de Tealizar, querillR.~ 
jacistas:! 

.Kas nossas nldeias há tnn­
ta coisa a mudar! 

A. limpeza e a hjgiene Uas 
no~sas casas, o cuidado e n, 

saúde dos nossos irmãoÚ· 
nhos mais noYos e 1 mais ve· 
lhos, a limpeza dos uosso! 
corpos e das nossas 1·oupas~ o 
{!onfôrto ila nossa viõa. que 
por vezes é tão miser;hel, po­
dêndo não o ser ! ... 

Depois, quantos tesoiros de 
gnu;a e quanta feliciilaJe per­
JiJa, podendo nós tão fàcil· 
rueute sermos melhores e maü 
felizes! 

Pata muJannos ·tUllo ·isto, 
pal'a tornarmos a nossa vü1a 
uwis bela, mais nobre e mais 
f'éliz, bastrt apenas uma coi· 
sa: a uossu. união nas fileütas 
da J. A. C. l" .. 

O nosso movimento é para 
nós, é feito entre nós e poi 
nós. ~ 

, . · ' • t l t'·• ~ I i' r • ~ .., ... 
1fõclns umllas num ~6 - cora· 

ção e numa só vontadf/';8. · t,·à~ 
bulbanuàs tôdas junta~ para 
traus{ormar a nossa freguesüt 
inteira! Que vasto campo nüo 
está reservado à nossa activi­
dade de raparigas cheias de 
satí'lle e de vida! .Que · grnndio-

sit obra não somos chamadas 
a. realiznr com o l!Osso esfôr· 
c;o, a nossa. boa vontade e as 
nossas orações! 

J a eis tas ! Quereis fazer des­
Je já obm de jeito e de mere­
cimento? 

Sejamos limpas! J;itnpas na. 
alma e limpas no corpo! 

Limpas na alma: que a 
nossa alma seja pura., sincei·n, 
·humilde e liondosá: 

Limpas no corpo: a ljmpe· 
za do nosso corpo mostra o 
cuidado que temos counoseo. 
O nosso corpo de'.-e ser uma 
digna morada das nossas al­
mas .. Que QS no~sos vesticlos, 
em.bora pob1·esJ. sejam limpos 
e agradáveis. 

Se fizermos istO, já temos 
mostrado que a .J . A.. G. F. 
para alguma coisa serre. 

Queridas jacistrrs, sede as 
melhores da vossa aldeia, sê­
de as mais limpas e as mais 
asseadas e tereis cOnquistado 
vossas companheiras para as 
tornardes limpas ua. Ulma. 

A virtud.e 
angélica 

Um grande pensador di'sse 
um dia que a consciência su· 
blinta· Se quando sacrifica o 
111'azer no alta r do dlwer, e 
avilta·se quando imola o de· 
ver '1i.o~liZWt·. da ~ prazer. E 4is~ 
se Uem·,- ·ifõrquB niio há gô~o 
mais dôce, 71tesmo neste 1nun· 
do. do que o de J>o tn•ivar de 
'mn p1·aeer por mnor de Deus. 
Jj; born reflectirmos n·isto. O 
?nundo é incapaz ele nos satis­
fazer os desejos e a inqu-ieta· 

VOZ·DJ; FATIMit 

~CÇÃO·CA TóLlCA 

ção constante âa nosBa a.l'lna, 
que C'lft Deus, e só em Deus 
encont:1·a a paz e a f elicidade. 

Pm·a isso, ccl'LLqHemos a nos· 
sa 'rontmle, façmnos do dc'Ve·r 
lepta da vida, sacrifiquemo,. 
·nos 11elo nosso lindo ideal, 
que, colocado junto tle Deus, 
nos obriga a subir, a subir, 
impcd·indo~1ws de cair no lo· 
daçal horrível da. únoralida­
cle. A. p'llreza, essa tü.o fornw· 
sa e angélica t 1i'l't'ude, · O[J1'ada.· 
bilíssima ao Co1·açüo de Deus, 
foi sempre, de facto, 1mw. 
odorífera flor pla11tada no co­
ração à,e todos os santos e cle 
tOdas as sa·ntas, e cultivafla 
tiio amorosamente pelo !rua ... 
culado Coração de 1llaria. 

Santo A mb1·ósio chama a 
c::,·ta virtude inteú·eza isenta 

r.le contágio. Um outro escri· 
to1' católico classifica·n de 
/1'1do de s·uavidade e formo.w,. 
ra dos santos incontaminado., 
cativeiro suare do espírito e 
sat'ide do corpo. 

0Pí.genes atribue-lhe os se­
Q1Lintes ti.tulQs: a castidade é 
nma batalha em, que a alma 
é vénccdora, e .o corpo prisio· 
neiro; ela tra~ r.onsioo a fer­
tilidade de gltn·ias, a este·rili· 
dade de pecados/ é ?naàri1J ha 
da santidade e destrw'içtio de 
escândalos. 

E1nfirn, todos os Doutores 
da Igreja e todos os Ll!estres 
espú·ituais ntio se cansarn de 
etraltar ao mais elevado ,qrau., 
esta. belissima. virt1rde dn cas. 
tidade, que nos torna sente .. 
lhantea aos alljos do cé.u. É, 
lJOr ctvcelência, a ·vit;tnde an­
gélica . ' 

Como ópti11ws cristãs, co~ 
1no 6ptimas Jacistas, e·t:itemos 
tôda a leviandade, saibamos 
qm<~r e 1Jratioar a sublime t'Ú'· 
l1tde dar ·1ntrezu, e a nós terão 
aplicação as palavras da /!)s~ 
critura Santa: «Bcmavcntu~ 
?'ados os limpos de cm·açao, 
1101·que êles t·erão a Deus» . 

P. G. 

A J. A. C. F. 
em marcha 

S, MARTINHO DA GANDA­
RA (PONTE DO LIMA) - No 
princípio dêste ano, eu e mais seis 
companheiras, fomos fazer um 
retiro espiritu21. Viemos c.hetas 
de amor e do fogo do Divín!J 
Espírito Santo que, naqne·les 3 
belos dias, veio habitar em nossos 
corações, para nos fortificar afim 
de irmos para as nossas terras 
ir.' cendiar nêsse mesmo amor 
os corações das nossas irmãzl~ 
nhas. 

Há mê3 e meio que trabalha.-· 
mos. Quando principiámos, di­
ziam-nos muitas coisas desa­
gradá veis com o fim de nos desa­
nimar. MaS não desanimámos, 
t~em teme-mcs as ameaças que 
os servos de Satanás nos fazem 
para. nos meter-em mêdo, 

Com a graça de Deus, que 
nunca abandona os que nÊle con­
fiam, marchamos ousadamentc 
para a frente, cheias de fé. 

Quereis saber qual foi o prémio 
da nossa confiança? Éramos '1 
e já ·somos 27. E temos muita 
esperança de que, em breve, se­
remos ainda mais. 

A J. ·-~· C. F. está, portanto. 
florescente nesta terra e, se 
Deus quiser, ir-se·à estendendo 
às freguesias vizinhas. 

Avante tôdas pelo reinado de 
Cristo-Rei! 

Arllnda dos Anjos Amorim Paiva 

" Prefiro morrer a 
manchar-me " 

Um. do& prim.eiros reis bretões, 
Oot:an i\'oeriadec, indo pa.J1t a guu­
m, encontrou ?W camil~ho um, pe~ 
queno an.imaL de pele '1núto bran. 
ca. O pob1·c bicho, t~ndo dum lado 
as tropas cl·o rei e elo outro lado 
uma 1noitl' lamacenta po1: onde lhe 
ser ia fácil fugú-, hesitou. cm fa:i~ 
-lo dando &lnais de aflição, 

Covan pára a examiná-lo e um 
elos tJOldados czpliaa-lhe: 

- t<JSenhor, é um. n;J'minho, e 
êste anVJnal prcfe1'e del:r:a1·-;!;e ma· 
tar a 11wnchm· mesmo ao clc-le·vc a 
al-vwra da 1ua pele. Entilo o rei to-. 
tnou-o cut tJ uas 1nilotJ, UmPn-ll~ 1:1 os 
7>és <;ont o se·u 111,anto dando-lhe eut 
tJtgu.ida .a liburdade e 1nandou. pt·a­
var 1JatJ tJita~ m·mas um fl1'l ll111hO 
co11~ esta divisa. 

uPI'e.ji1·o 1Jl01"1'/t r G mancha1·-n~en. 
Ne3te t empo de verão, em que 

tanto& ofendtntt a Deus 11.a3 p raias, 
em bllilcs, em 1'omarias onde o se. 
1tl1o1· é ti1o esquecido, tão ofendido, 
pensi:JmOtJ 11a d·iviJ:a do 1·ei, bretao. 

A ahru.ra c01n que o 1Japt1smo re· 
vestiu. a nos$a alma tÍ uma no1we~tz, 
que obriga 11 qu6 custou a um D.e:us 
a morte 11a Cruz. 

JaC'istas, Lembremo-nos qu~ som,os 
cristã.s. Com. vontade fi1'nte .tnos­
trai. q"e 1.oi.s J ncist.as dando o bom 
exemplo: que-rer é pode1·. 

Sede aleg'1·cs § compart"ilhai dos 
div~rtim.entos sãOtJ 11tatJ acautelai­
-vos do e.!pírito do 1nu.ndo e da 
tcrtíve~ sentença de JesutJ. uE-11> não 
1·oao pelo mundOJl (S. João XVIII) 

U na1no-nos tôdatJ para o bom .. éxi... 
DIOCESE DA GUARDA - tQ da campanha dç férias empreen­

FERRO . .--. No dia 3 de Maio, dida pela Juventude Católica Fe .. 
nalizou· .se pela. primejra vez minina, afirn de que os bons co3~ 
nesta freguesia, a imposição dos tltmes voltem à notJsa te1·ra que notJ 
emblema.a às aspirantes jccis-. 1tjanamos · de ç}tctmar: te1:ra de San-­
tas. Foi uma. festa. simples, mas ta Ma1·la. 
muito encantadora. 

Na véspera, à noite, fizemos 
1 

uma hora de. adoração ao S.S. 

M. A. 

Sacramento. No silêncio e no re-
colhimento daquela. hora, as 
)1ossas orações pareciam-nos. 
mais sentidas e, talvez, mais 
agradáve1s e Deus. 

No dia 3, de manhã, houve co­
munhão geral, seguida de missa 
cantada pelas j acistas. A tarde, 
retinimo-nos de novo tõdas na 
Igreja Paroquial, onde o Rev. 
Pároco proce<leu à bênção dos 
emblem'8s, fazendo, em seguida, 
uma pràtlcazinha apropriada ao 
acto, na qual explicou ao povo, 
que complet--~mente enchia o 
templo, o significado daquela 
festa, exortando as jaclstas ao 
cumprimento dos seus deveres e 
animando-as a prosseguir no 
caminho pl1ncip!ad,o, apesar das 
cUficuldades, porque, disse, não há 
felicidade como a de servir a 
Cristo Nosso Sen11or. 

Acabada a imposição com o 
corimonial próprio, realizou -se o 
Mês de Maria com bênção do 
Santissimo. 

Durante a tarde, houve, na 
sede, exposição dO"& trabalhos 
1elws; alfaias oferecidas •à Igre­
ja ecaJguus n.rabalhos ·cte costura, 
roupas para crianças, etc. que se· 
vendel'am com facilidade. 

TOda a freguesia se inte·ressou 1 

por esta festazinha e a Jacf. é 
olhada com simpatia. 

Presiden te Loca l 

Colaboração 
Jacista 

" Unem ludo quere, 
ludo perde "., 

Joana e Maria. eram duas ir­
mãs, que, embora se parecessem 
rio fisico, moralmente eram de 
completo opostas. 

Maria era egoista e muito am~ 
biciosa, ao passo que sua. irmã, 
era raro pensar no seu próprio 
interêsse. Os pais, embora pro­
curassem incutir no espírito da 
mais velha os mesmos senti­
mentos de Joana, eram baldados 
os seus Intentos. Resolveram re­
correr ao castigo, visto não ha­
ver outro remédio. 

Um dia, em que o pai foi fa­
zer uma grande viagem pela 
Europa, disse às tUhas ttue "\1SCQ .. 
lhessem as prendas que deseja­
vam que êle trouxesse. Maria 
disse logo que ambicionava 
lembranças no estilo de c a. 
da pais visitado pelo pai, um 
vestido de baile comprado em 
Paris, e, tudo isto, fora as lem­
br anças que o pai quisesse ofe-

\ \ 

recer-lhe ... Joana disse que se 
contentava com qualquer peque­
na recordação, POiS não queria, 
de modo algum, que o pai se 
maçasse e fizesse ~andes des­
pesas por sua. causa. Partiu o 

"sr. Lima. e passados 2 meses, 
, ei-lo dê volta! Depois de ter ti­
rado tudo das malas, e disposto 
nunia mesa os presentes para 
sua mulher e mais tamilia, 
abriu uma mala pequena de ca­
marote, e apresentou dentro 2 
embrulhos: um grande e outro 
pequeno. Disse que os trnzia pa­
ra as filhaS e que portanto ~S· 
colhessém. Maria, por ser a mais 
velha, foi a 1."' a executar a 
ordem do pai, Não é necessá­
rio dizer que escolheu o maior, 
emquanto Joana pegou no ou­
tro. Qual não é o seu espanto, 
porém, ao ver que êste se com­
punha. apenas de uma caixa 
vaZia, com a seguinte inscl'i· 
cão· 
~ ~Quem tudo quere, tudo per· 
de•! .... ao passo que Joana en· 
contrava lindas prendas, que 
nem coni elas coutava! ... Ma· 
ria chorou amargamente a sua 
falta. e procurou emendar-se o 
que, passado algum tempo, con­
seguiu. 

Na verdade o. ambição, a co­
biça, . são defeitos horríveis e 
que muito podem contribuir 
para a ruina de uma alma. De­
vemos ser moderados nos nos­
sos desejos e, sobretudo, deve­
mos conformar-nos cóm a vou .. 

. j;ade santls$ima. de Deus. 

«Gatinha-Preta> 

No Mer~odo 
- tLá. vem. o. Teresa!» 
- «Parece ~is magra ... » 
-«Se calhar esteve doente .» 
Entretanto Teresa. aproxlmava.-se, 

sorrindo de longe ao grupo das suas 
fiét:;; comp~.nlleir~;~os que jã a ti~ 

nham vlndo esperar' }:)aldadamente 
havia. Qols Domingos, 

TOdas correram a abraçâ.-la e 
agora, ajudando--a. a dispor a loiça, 
iam conversando. 

- c}i:ntão, menina! Que é feito 
da. li'ente lá. da terra?!» exclamou 
a. l'l Ro:;a que chegava com a sue 
sardinha. «Nem tu, nem a Maria, 
nem as vossas mães .. . » 

-«Não fol . porq1,1.e nos não fize,s.. 
se a. toç,tas bastante diferença! Mas 
a Maria. agarrou tifo que eSteve 
mesmo às portas da morte. A pobre 
da. miie só chorava. Mettn. dó, Não 
atinav& oom oa remédios e eu pedi 
à mtnlla. mãe para. me deixu ir 
tratã·la e para. lá tenho estado. 
-«~obre Ana! Aquilo é a meni­

na dos seus olhos ... » e a TI Rwa 
enxugava. uma 11\.grlm!l' de enterne· 
cimento na ponta mais limpinha elo 
seu avental. 

- cNão se aflija, senhora 1 El"' 
aihda nã.o estâ boa:, mas já passou 
o pior!» 

-rUma. doença tão perigosa. e a 
,Tereslnha não "teve )llêdo que se 
~~1 \ a.~_U~JSC'l{J '..~Ç~"t""J;Jl_}l , t)tn~ :df' 
raparigas. n ,,. 'r _ rr · 

-«Então a menina julga que 
uma pessoa. como a Teresa pensa lã 
nessas coisas?» interveio a Ti Ro-­
sa, 1Ud1gnada. «Mas olha que tu jii. 
não estás tão perfeita... Toma-mç 
cautela, filha!» 

:--«Oral Vaso l'UÍlil não quebra! 

A Ti Rosa tem razão. As amlgu 
são para. as ocasiões e, no !iw · à.-. 
tudo, Quem ficou a de\'er fui euiJ ' 

- rOra essa.?!» 
-«Sim, porque aprendi multo. 

Como sabe sofrer um:l. jacista.! Qlltl' 
paciên.cla! Quem a vê r1r e brincar{ 
não imagina. n. generosidade daque-. 
te caracãa. Numa certa. altw·a, to-­
dos pensAmos que ela. morria. e ela. 
mesma. pediu para se confessar ~ 

receber o Senhor. E yreparau-se tão 
bem t o Pai do Céu Quis ouvir as 
orações do nosso grupo e o dautpl" 
diESe Que já passou o periga>}. 

..-cAgara. é que eu vejo que 4! 
bem verdadeira. a divisa da. Acção( 
Católica. um só cor~ção, uma .só at­
ma>>. cxC'lamou a Aninhas com eu.~ 
tuslasmo. 

- «E snbem qual foi o Organismo 
de Accão católica ·que a. escoll'l.eU 
primeiro?» interrogou a. 'I'ercsá pa.., 
ra fngtr aos elogios. c:Fol a Juven .. 
tutle Católica. Feminina». 

«Cantava·nos a. sr.' D. Lpislnha. 
qu& esteve muito 'tempo em Llsboa. 
com uma. tia, corno foram sempre. 
tôdas tão amlg:o.s e unidas que pa,.. 
recta mesmo uma Iamiha)). 

- uO Tercslnha, mas isso n ão sã~ 
pa!,p.vxas do Ev'angeliw?» inquiriu ,; 
Aninhas. 

-«Não são do Evangelllo maS 
dos Actos dos Apóstolos, 11 uma pas­
sagem que se refere à. maileh·a. dtl! 
viver dos p1·tmelros cristãos qu• 

eram tão unidos que compartllha.-­
...,am os seus bens para que naQ~ 

faltasse aos seus irmãos mais po­
brezinhos, todos utJ.idas num só co­
ração e numa. só altna». 

-«Mas, mesmo que eu quisesse. 
dar do que tenho, o meu pai nãq 
me deixava», dls~e a. Aninhas pen~ 
sativa. · 

" A :reresa abm;;ou-a. enternecid~ 

«Não é essa união de h averes q~ 
Nosso .Senhor nos }}ede , Anlnhas1 

mas sim tennos "Um só coi-ução Pt.-f 
ra. amarmos o mesmo ideal . . 

E o nossa ideal é ... » 
«Orlsto! ! » responderam, tôtlas. 
-«Uma. só alma ,.- templo on<tt~ 

Deus habita». · \ 
E todas entusiasmadas, preparan, 

do-se para os seus tl'abalhas con" 
cluem: 
~ «Cristo vive em tnim !• 

Mafalda de S. Gen-.11 

Uma coisa que se ,.nãq 
compreende 

é que um peregrino vá à Fáij~ 
ma sem ter e leyar o 

MANUAL DO PEREGRINO 
DA FÃTIMA 

com orações, cânticos, a Mis~ 
dos Anjos, história das ~pariçõ~ 
c muitas ii,1dicaçõcs práticaa.. 

PEDIDOS A: 

Voz da Fátima - Cova d• 
Iria - V. Nova de Ourém. 

Santuário da Fátima .- Co, 
v a da I ria - V. Nova de· Ou., 
rém. ; .~..· 

• • . ~: •;J ~l!J- ... .~~,' ~· 

Voz do Domingo~ Leiria. 

União Gráfica - R. de Sant~ 
Marta, .158 - Lisboa. 

Preço 3$00 
............ -.-..-.•.v.w.-.-.-.v.-.v.·.v~,..·.·.·.· • ...-.-......,._._.,........._._._._..._..,...,...w.-.·.-.-.•.-.-.....-.Y,..,._.......,._ • .._._~.tl'\J\.-......,.._..,..,._...,._....._._'Y'rl"h._....,.. ........ ._ ••• W".,_. •••• -.-.w.· · ._ ....... _. · · · · · -•.•• _ _. .. . •--'~~-• ••. •.•. .- -.---. .. -. ••••• ".or.-.-- .. -.-.-. ••• •• --.-. ............................... ~ 

' I voz DA F 'TIMA Gaia. soSoo; Catªrina Gonçalves - A A Damão, 4oSoo; Haussuran~ - Figu.ei· 
, • ra d~ Foz, 20$00; Abibo Bandeua 

1 O O O O O DESPESA - Alfen?J., 5oSoo; Maria Teles -
VOZ do POVO 

. I ~:~~~~o;~~~":'clr~~~:~o ~:n~;;;o· =I e' a voz de Deus 
Papel, comp. e imp. do Pôrto, 25$oo; M. • C. Baptista. - _ ~

- • Transporte ... ... .... 957.278Sú5 Fnfe. ~oSoo; P,Q Manuel Bnto -:- . , 

• n. 0 (364.844 ex.) 19.972$6o Bombarral, 2oSoo; Luís Loureiro -

' • Ufl' tHmt • "'ilfo ein4e nio lhe tem feito precent.• • • -• coiu 
'~ '" 1 6 '""" ' .aliou piFI 1if Deiui ta 111\ i m o CUltA HEU. 
MAN"'' " ' • ,.os50 ""' ..,;,, ; ii• ~11et dar~ o l tu litro 1111 tu­
ti • ......,._ tios o dotlntfl. b te livro contfm coius interl$nntu 
.abre e lft.liot p~rtt ._ padec:irn1nhn • tofrl"'l nhlt corporais o indi­
'~ ...._ • -'lli fl •• .. itar .toen~u, o N ll trata..,, nto. • rnn· 
- • 10 c.••· Ninpfl'll nti MCIInt contu 4ot:n.çu • d~ia eJtlr 
contu .. 4t m i '"io \11ft m ... t.r. - qlll poü kt' c:.afll"fl · $i 

-iuon ••mhf- • cuúo 1111 ltaR• c- • Mil •"'..-is•· 

FARMl~IA C~NHA, I~. 8, da Escola Polilécnica, 18 
L-! SE;!O A -------

COUPAO N o 43 
Remeta·-me grátis e ~em mais despezas o livro HEUMANN, 

tO novo método de recuperar e conservar a saúde,, 
Nome 

Mora(la~·--- .................... ,.,., .. ., .......... , .... ~ ... ~ ................. ~~~· ... ~ .. , .. .. 

;;C;o:n:ce:lh~o~·~: .. ·~~· :~·~~ .. ·~~·: ... : ... : .. . : .. :::: ~~~~~ ~~ ~~ l&S I 

A Sac~ OUctna, Rua. Luc•nn Cor~ 
deiro, 92·1: Eq.u• Ltsôo:~., tabrlca e 
vende directamente a.o pUblico ima~ 
geus em madQlra, marfim e mnss~~t. 

~MA nANDt URDAD~ 
As Sarcliallas Sagrilia 

lllco escollaid;os e preparadas 

DIUIIa fábrica 

se prova usa 

1 Sagrália,aemqverer, 

in'esiativelmeale cl i" e mo s • 
Dá·me mais, d'i.· me mais, 

d>i•me malw, clá-me mala, dá· 

A I.ounlesl A Lourdesl 
à. grande Peregrinação Nacional 

que se realiza sob a presidência do 
venerando Episcopado Portuauês e 
em união com a Peregrinação lnter• 
nacional dos Antigos Combatentes 
Católicos! 

Devem reünir-se em Lo\udes 

200.000 peregrinos I 
Partida em 9 de Setembro. Regres-

so em 17 de Setembro. · 

PR ECOS 
De Lis~. desde 75oSoo. Do POrto 

desde 6a5$oo, não incluindo a 4x~ 
de iuscriç.ãa. · 

Pedir esclarecimentos: 
Na ~ede do.s Di6ceses _, ao!> Agen­

tes Dioc~sanas nomeados pelas Ex~mo11 
Prelados. 

Em Lisboa - ao Secretariado da. 
Peregrinação. Praf" dos Ristaurado. 
res, .!J - Lisboa. · 

Telefone 2,p88 

' •.. -....•.. -................ ~ ... -............ . 
Pectir sempre aos vendedores 

de jornais as «Novidades,, por­
que .re êles as não trazem, é por­
que não lhas pedem. 

Franquias, emb., trans- Farnalicão, zoSoo; Maria Sofia.- Er- Já viram o que acontece com c~r-
portest etc ...... .. ·· .-.:·~ s.995 ~I mageira, soSoo; Francisco -Marques tos remédios? 

Na administr!lçào .. t ~ · · I28SgQ - Agueda, 2o$oo; Joaqvim Guedes- Ap<\reçem no mercado e tôda a 
Crestuma, 2o$oo; Graçiano Palha - gente desconfia dêles, ninguém lhes 

T otal... g86.376So6 Alenquel\, 20$00; Ináciõ Correia - liga importância. 
Alemquer, 2oSoo; Sebastião Henri- Mas vem Um, toma-o, conhece-lhe 

ques ~' Alemquer, 15Soo; Rosalina o valor, experimenta-lbc os efeitos 
Jor~e- Lisboa, 15$oo · Emília Car- 1 t f 
ela _ AML~. fica , 6o$oo;' l\Ià.ria Gami- çxce en es c começa ª azer a. p:x:o-

oon._,tivos desde 15$00 

Luís C. Esteves - :Meca, 2o$oo; ... ,... . paganda natural. 
to - Lisboa_. 2o$oo; l\J_a· 1 · 'PolvQra . A fftma vai ala,str!lndo, alastrando, M. a l\Iendonça ....., América, I dolar; 

Ma.nuef · Patiício Garcia - Faial, 
2o$oo; Armando Coelho · - Moçam­
bique, 2o$oo; Maria Augusta Soares 
- América, 43$75; Maria A. Fonse­
ca - João Brage,l, 15Soa; P.0 Abí­
lio Antónia Coelho ........ Carrai:eda, 
Ioa$oo; M.• P.• de Sousa - Madei­
Ta, 2o$oo; J e~uinn. RodrigUes - Amé­
rica, r da1ar: P. 11 António M.a. .(U­
ves - Macau, 50Soo; Lúcia. Revo­
cata - Belver, 15$oa; Jesuina Pau­
lina - LisbOf,l., 2o$oo; Mons. Gonça­
lo Nogur;ira -.. Belém, 5oSoo; P.e 
João Abrancbes - Guarda, 2oioo; 
Joaqui.o:l Guari ta - · Brasil, 15$00; 
Abade de Anta - Ennezindc, :::o$oo; 
Maria do Rosário - Poço do Bis­
po, 2o$oo: Augusta Sinde - POrto, 
20$00; Emília Thoza - Califórnia, 
J; dolar; Aristides Mendes - Leu­
vaio, 20$oo; Ana de Oliveira - Evo­
ra, :<.O$oa; Carmina . de Quadros --;: 

~ l!vora, 4oSoo; M.' I sabel Russo outros querem experimentar. · 
- Cab. de Vide, 26$oo; Maria Soares E 0 !:CJllédio começ!! de ganhar no-
- Ovar, 2o$OO) Henriciue Mendes - me. · 
C. de Paiva , 20$00; Grupo de Cabo- Uns ªpós outros querem coohecê-
verdeanos em Dakar, 7r8Szo; Maria -lo, tom<\-lo._ J 
Vidal - Agueda , ~'6$oo; José Au- Dentro em pouco é ubivers~lmetlte 
gusto Pi res - Mangualde, 2o$oo; l:t'J~heciC.o . · 
J osé M. Dourado ......, Barcelos, 2o$oQ. T ;::t. l foi o que acoqteceu com as 

imagens <lo sr. Thedim. 
Quaudo Íêi: a que sç venera no 

Santuário da. Fátima, nem tinha no-

FA.TJMA - PENSA-O CATóLICA me sequer: trabalhava v•m º"t'º· Agora as sui!s estátuas, as suas 
D~ 

Engrácia da Assunção Covas 
Os pere1grinos que vão à Fáti­

ma em nenhuma casa ficam tão 
bem servidos, como nest~ pen · 
são que ee encarrega de quartos 
e de comida. 

Automóvel de aluguer marca 
Ci~roen, ultimo modé!o. 

OLHE 
AS FEBRES! 
Mate os mosquitos 

<om 

FL IT 
Nao fofero Q i•tomodo nem 
o perigo dos ias.cfos. Peça 
FLIT, prap..,.dopor uma c•f• .. 
bre fonnuJ., é o meispoderoso 
lnutctidda. FUT naO: manclta. 
E.llije a lata amerafa sefada 
com a gtav.ure do sofd,do o a 
liste pnd o. 

Espolh'li! P6 f LIT aos feAdQ:s 
malar6 IOdOJ os vermes. 

FLIT ~ o uísirchi:idà ue mata sem r e . 

imagens, conquistam a admiraçã-o · e 
simpatia de naciQDais e estranjeitos. 

Não há melhor propaganda que o 
valor rial e é ~s4L a propaganda. do 
sr. Tbedim. 

A Alemanha, a Itália, o Brasil a 
Polónia, a Lituânia, enComendâm:ll~c 
üpagens. 

-4\gora. coube a .vez ao .Mosteiro 
Kloster Cbristi - ~m Gontaq I<t. 
d'Appenzell, Suissa, q\le acaba de 
~dquirir uma çom a illturª de r:m7Q, 

A ,voz do povo é ~ta : 

Quem qufi!re lJ.llla i~e:em perf~ta 
encamenda-!J. a: 

José Ferreira Thedim 

CORONADO 

SANTO TIRSO 

·········~··"' ........ , .. -•.•.. -.. ,. ..... · .. ·••• 
VINHO IIRANCO 

ESPECIAl­
PARA 

MISSAS 
PEDIDOS A 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Nqrta 

I ~ · I ~PORTO RAMOS= P ONTO 

P HOENix; 
Antigo FornO da Aleoria de 

M. S. Çavalaria & C." Suc.m C.' Inglesa de Seguros. 
Largo dos Aviadores 
Telefone ll.G 11. Rl!:GUA Máxima garantia 

às melhores t axas. 
Esta acreditada. casa fabrica com 

higiene, asseto e esmêro, tóda a qua. 
ll(lade de pão de trigo, fino e de fa.-­
mílla, e broa. 

Pasteia-1•1a, doces finos. Tudo com 
Produtos de 1.• qualidatle. 20 ~ Av. dos Aliados :;;: Pôr!o A nossa devisa é servir bem, pa!'a 
servir semp~·e . ..... ,.. ............. -•.•. ., .............. -. ..... ..-... w.-.-. ....... .,. ..... ._._._._. ••• -....._..t 

Não compre ao acaso •• • 

fotos As 
elo vosso 
Bébé, são 
muito pre .. 

• CIOS PS ••• 

A PELICULA VERICHRO­
ME exclusivamente fabri· 

cada por J):odak, tem qualidades 
que a tornam inwbstituivel, 
nas fotografias do vosso encan­
tador Bébé: Rapidez, latitude 
de exposi<;ão, perfei~ repro­
dução das côrez . .. 

Mesmo se estiver escuro, ou 
se o vosso Bébé dormir tran­
quílo sob a capota do seu car­
rinho, tereis a certeza de obter 
uma bOa fotografia se usardes 
VERICHROMK 

Piira que este resultado fôsse 
possível, Kodak fabricou esÍa 
sua Pelicula, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex­
clusivas, que vos salvaguardam 
das diferença!; de luz. Ao sol 
como ~ sombra tereis sempre 
boa~ fotografiás com 

«V ERICH RO M E)) 
(Pelicula de Kodak) 



\ 

• 

' 

·-

Li I azes 
. Qut:ndo l'Utl"{!i aa. cat:~ela. num a. des,•antagem de tirnr todo o 
~oa d1.as daquele querido retiro que suco da. terra, morreu. 
fi~1 os meus olhos ficaram mara. Como tudo nt1ste Yale de lágri­
.vilnados com tantas flores .... tan- mas morre, excepto a virtude o as 
ias L. boas ae<;iies; essas, sim, ficam, em-

Depois dum& broYe e fen·orosa. bora. hn·anteruos "rôos para. além 
6t·a.~o a Jesus, uo Seu Sacra meu- e&.mpn ... po.ra. a. eternidade L. 
to de Amor, fU:ei-me maiA e vi ~- Se dissesse que não tive pena 
tão, que bele~... qu') exuberância déle, mentia, apesar da. sua nuli­
de côr 1 Qu~ profw.ão de flores, e dade. Eu iOSto tanto de vegetação 
que aroma. tiio agradável! ... Lila- o o lilawiro, embora aem tlor, era. 
zes . . . tantos ... o tão 'lindos!... tão elegante 1... 

Eu gosto tunto do lilaz.esl... E Chegou a prima.v~ra. seguinte, 
num repente recordei com SAüdad~ as andorinhas aos p.ares, cruznv:un 
a casinha. que eu habitei !t;!Dl Wm- o cspa~o. 
P.OS·•• :E quul nito foi o meu cspa,nto! 

Em tempos toim, porque cu hoje O li.lazciro imponente na sua. fo­
&ou como as a\·es do céu, que nio lhagem, olha. para mim orgulhoso, 
têtU babitaçiio sua.; têm o esp~ ostentando iá. os seus cachos, ainda. 
todo_, }>ara. voar t... E que importa em botilo, mas que prometiam vir 
iiSO? 1 O S!,:.Dhor uiio nos deUou no a. ser lindos . .• l•'íquei maravilhada. 
lh·~n.gelho uma refipO$ta. :tão ela.- e diase: querido amigo, já- Sei; fi­
&;a. nêste assunto P 1 c3st, livre daquele terrh·cl corupa.-

E recordando a. miJ,lba. antiga nheiro que fazia de ti, um ser iuú­
Cf.iiqba, eu via. o quintal tão pe- til, não ta deis:andQ cumprir, o 
quenino, mas tão fértil, quu ~u fim para. que foste ot•iado: dar flor 1 
cuidava. com tanto amor. E tal impr~ssão fel' à minha al-

'fambém tinha um liluzeiro lá a ma êatu arontecimento, qno muit9J 
um canto junto ao muro, e com que dias penset: · 11ão a::shu também 
~rinbo o tratava. Tem a sua. hi.s- muitaJJ aiDlllii. Oh! com quo mágoa. 
tória. aquêle lila.zeiro; como tudo ainto que deixam pasiar os anos 
afinal ne3ta. 'rida. tem a. aua hisOO .. uns após outros, às vezas uma ú­
ria. da. inteira, debai~o do jugo das 

Tõdas as prima,·eraa ie rin·e~a suas paixões e vícios, que como 
de folhagem, e lá. estaql. eu vi- ~stN arbusto Uão deixa que elas se 
giando, a ver se éle abotoava, mas 1·eproduzam em mil flores do ''ir­
qual P Passan1 a época, vinha. o tude. E ._s mais vezes morrem aCim 
~&lor do ~stio, qudmavo.-Ibe as que chc:tucm sequçr a esbo{'ar o 
t'olhitat>, depois o outono que as tim paru. que foram criadas. 
fazia. cair tôdas, deixando-o despi- E que em qualquer situação ou 
do, e parece qu~;J -en,·ergonhado de lug~r qu,a ocupemos na. sociedade, 
nio ter produzido nada. nós temos de servir, amar o glort-

UPl din, um pouco zangada, ficar o Nosso Criador 1 
chamei-lhe inútil. Na minha. PO\l- Tudo isto foi um momento; e de 
ca. ~x.periênci" não Yia. que um novo mo encontrei ajoelhada ues4 
arbusto c1ue esto.va. lAlrtO, lhe tira- !;la. linda cal)Clinha. dos 1-etiros, on­
va todo o alimento da. terra, e as. de o~ lilazes se criam aos m,ontãcs, 
•nm se pusaram quntro ou cinco e quu mã.os docemen~ piedosas sou. 
pritllâveras. beram dispôr tão bem, etn janas 

Peuitli: como ~to Iilazeiro me junto do altar, onde está de noite 
faz lembrar certas almas, que taQl- ' e de dia, o nosso maior 4migo: 
b6m se re,·estcm de vistosa folha- Jesus Sacramentado. 
K'dm e uo entanto nü.o produzem Um t>equeno &otdodo de C ti &to-Rei 
uma. única. flor de virtude ... 

NO CONTINENTE 
D. Albertina Torquato de Sousa La· 

ge, do Porto, agradece a. Nossa. S.• da 
Fátimt. uma. graça. particular que 11.!· 
cançou por aua. intercessão nltosa. . .... 

o. Josuina Paulina Rodrigues, de 
Olival de Basto, Loures, dlz ter sofri­
do durante multo tempo de tnterco­
litc com compllcnçAo iâ.titrlca e car­
diaca.. 

Foi tratadQ. . pelo sr. dr. A. Pedro 
de AlcAntara, tie Lisboa. Diz nAo ter 
sentido melhoras aprecl!vels sent\o de­
pois de ter rerorrldo a N .• s.• rtn Fl­
ttma a quem confiou a. sua. cura. 

A mesma. senhora a1radece a cura 
de uma sua !ilha que esteve condena­
da. a ter de ser sujeita a uma o:;>era· 
çâo. Invocando também em seu ra.vor 
o auxilio de N." s.a da Fã.ttm.a desa­
pareceu o sofrln'wllto sem que chegaa­
se a. ser operada. 

Agl":ldectda. por estes dol3 fa.vores 
cieseJa. m.'lnifestar nqul o seu reconhe­
cimento a. N.& S.• da Fittma. 

... ! ! 

o. Emllia de Jesus Valente, de s. 
Tiago da Guarda, teve uma t1lha. Lau­
rinda de Jesus, qu.o nasceu defeituo-­
sa, com arando trl.&te-.ta. para os pata 

Prometera a N.• s.• da. Fátb:na., se 
sua filha so curasse, honrá·!& com 
diversos obséquios e publlcar tal il'llça. 
ua. «Voz da. Fáttm.u. A graça foi con­
c.edhia em pouco tempo e aos 7 anoa 
de Idade a criança vinha ao Santuà­
rio da. Fátima. ngrndecer a Nossa se­
nhora a graça. da sua. cura. 

D. Maria de Jesus Marques, de MI 
lhtiros, Ferrei ra do Zeztre, diz ter sido 
vitims dum 11rave desastre numa oca· 
slão cm que seus !Ilhoa se ocupevam 
na. reparn.çiio duma parede velha. Ou· 
rante êste trabalho desmoronou-se 
parte da. parede Indo a. vêrga de um 
portal cair sObre esta. senhora que fi­
cou gravemente contusa. Dois médicos 
que a viram e trataram não Julgaram 
que pudesse Jamais restabelecer-se em 
virtude. de diversas contw;ões interio­
res e de &ua. idade já. um pouco avan· 
çada. De~ts de ter estado de cama 
l.!urante alguns meses, já sem espe­
rança de Gurar-se com a. medicina, re-. 
correu a. N.• S.• da Fàtlrua a. quem 
ft>Z as suas aüplicas o promessas. Den­
tro em breve foi ouvida, e hoje, an­
contrando-se bem, como diz, pede 
aqui seja, proclamado tJo valioso fa-­
vor que recebeu do du por interces­
são de N.• S.• da Fátima, Nossa terna · Um dia. êst~ arbusto qu~ só tinha PáscOa. do 1935 , e carinhosa- Mãe. 

.• .. 
o. Josefina Santana, de Setubal/ dl:z: 

«ao!rendo há alguns nnoe duma ntla. 
maç!o intestinal de que cheauei a e!f­
t!ll" cm perigo de vida, e que a sclOn­
cla médica nllo conseiulu curar e 
lulgando-me perdida. com t!io Knin· 
de sofrimento, recorri com multa fé 
a N." 13.• da. Fã.tima. para que me el­
cnnçasse as melhoras preciEas. Duran­
te nove dias ~::eguidos bebi da água 
do seu Santuãrio o rezei em sua hon­
ra o meu têrço. A Virs:em Bantlsslma 
dianou-se atender·me alcançando-me a 
curo c.os meus sofrlmt>ntos que desa­
panc~nm por completo. 

"o'' Marques Paixlo, de Albersaria 
do! Doze, diz ter sofrido da. garganta 
dunmto mais de trinta. anos. Consul­
tara vãrios médicos sem que conse­
guisse a cura. desejnda. Por fim, In­
vocou em seu favor o auxilio ·de N.• 
S.• da Fã.tlma de quem obteve a. anil­
de que aqui vem agradecer. 

o. Emília Gomi!S, de Algés, diz: 
«Agradeço ê. Virgem N.• S.• d& Fáti­
ma dUM curas que obtive 1>0r sua 
lnterces<~ãc maternnl. Foram elas a. 
de uma. lnfeccão num dello e a. do 
um tumor num ouvido. Cumpro a. 
minhR. promessa, publicando estas 
duas irnças alcançadas pela Santíssi­
ma Virgem, a quem recorri com mul­
ta fé e fervor, rezando e tomaue!o a 
água,. do santuário da Fãtimn. 

! • .!. 

Carlos Tavares, d!!! Almeida, de Ro· 
ças do Vou;:fl, metliante a. Intervenção 
de N. s.• da. Fãttma obteve uma gra­
ça temporal. Reconhecido, pede aqui 
EeJI\ publicado tal favor. 

o. Marla Nunes, da. Cabeça do P6ço, 
diz: «Venho com profundo reconhe­
cimento agradecer a N.· S.• da Fá.ti­
ma a. graça que de suas mãos alcan­
cei devo13 de ter feito uma novena. e 
de ter bcb!do da. égua do seu San­
tuário. Agora. acho--me bem da. ane­
mia. e fraqueza. geral que tinha ha­
via. dollt anos». 

! • •. 

o. Matilde Margarida Guedes Gas· 
par, do P6rto, agradece a. N.• S.• da. 
Fátima. a. cura que alcançou do cCu 
por sup, materno.l interceBSão. 

• •• 
O. Riln dCI Jesus - Lisboa, tendo 

nlcan~al1o a. cura tle seu filho Jos6 
Jorge que t'cfri!\ dos pulmões, "em. 
agrad~C'Cl" t;J.l to.vor que atrll:.lut &. ln­
tal venç:lo de Nossa. ::)enhora da Fãti­
mn. ••• 

o. Florinda de Jesus- S. Tiago da. 
Guarda, havia, diz, ~rete anos que pa· 
decla de urul\. doença uervosa. Recor· 
rcu a 'ãrlC'3 méutco1 cujRs prescri­
eões obsenou sem que nlSí:!o encon· 
tr~sse :1hvio nlgum. Não con.Beguta. 
dru·mir nem SOBI:i~r de noite nem de 
dtn. Lembl'ou-se, t>or fim, de recorrer 
li. VIrgem NoiJSa. Senhora. da Fátima. 
p~tUnrto--lhe a snf!. ..:ur~. prometendo 
Ir aó seu &mtuli.rlo, se lô&se atendi­
da. na sua. petltao. Graças à.. Virgem 
Santissima, diz ter sido etendida.. e 
por 18&0, hoJe 13 de Julho de 1!;~34 
veio ao B:mtuárto cumprir a sua pro­
messa. Durante todo o caminho de 
sua c:1sa até ao Santuário nada disse 
a peS80a alguma, oomo prometera, 
empregando o s. .. u tempo a rezal" as 
sue.s contas a. N.• S.a da FiLttma. ..... 

J oio casso ii o Magaoa- Gafanha ~a 
Nazaré, diz ter sido atropelado por 
um camion donde resultaram nove 
fracturas, Tendo alcanç:ido a cura. 
completa, vem ngTadecer n N.• s.• da. 
Fáti)na. éS3C favor que atrlbul à sua 
matiernal intervenção. 

~ ... 
D. Libl11ia Gomes du Silva- Leça 

de Palt'lteira, vem agradecer a N.a s.• 
da Fátima uma. graça. multo grande 
concedida a. um seu filho que havia 
perdido o Juizo. HoJe, graças a. N .• 
s.• a. quem fol courto.da a. sua curo, 
encontra-!!e de novo crq pleno uso 
da3 suas !acuJdatlcs mentais. 

~ ... 
Francisço Guedes de G:luvei:l- Fon· 

telas, diz: chavta. Já alguns anos que 
cu sofria. da vlsta. 

Tendo consultado um módico, fol­
-me declarado que em. preclso fa~er 
uma operac!io à. v1sta doente, sem a. 
qual operação não poderia curar-me. 
Lembrei-me então de recorrer à nos­
sa querlda. Mãe Nossa Senhora da 
Fãtima., a. qur.m fl.z uma. novena. re­
zando diante do seu altar, onde co­
loquei duas velas acesas aos pés da 
sua bemdit& Imagem. 

HoJe encontro--me çompletam.ente 
curado d'\o vlsta. e ven11o agr"dccer 
tão grande favor à nossa querida 
Mão do C!u, No388. SenhQra. da. Fãtl­
mu. 

.. ~ 
o. Autora da c. Ro&a Santos- Lis· 

boa, tliz ter sofrido duma. a:ravo doen­
ça. pul.nlonar cuja. cura obte\'Ct por 
lnt<!rmédlo de N.• S.a da Fátlma a 
quem vem asr&dtoer e cuJa v.rotec· 
cao veiU publicar por lntermédlq. da. 
«Voz da Fãtlmu. 

~ .. 
o. Maria da Glória • lilva- Ama· 

rante, tendo tido 08 sintomas 4um.& 
doença. grave, d1z ter Invocado OlU 
Eeu favor com fé e piedade a. protec-­
ção de N .a. senhora. da. Fátlm-. que 
prOntamente a. a.ten~eu. Em shlll do 
reconhecimento pede QUC tt\1 fa~·or 
aqQl Belo. publicado. 

Isaac de FriiJ- sabachsira, pede 
aQui l!e publlque o seu llCr,deotmea­
to por um& graça que ~cancou do 
Céu por intermédio de N ,• $.• d& ft­
thna s. quem recorreu. 

! , !. 

n. I ulmira LemoJ dt Almeida-' 
Abraveze.s- Viseu, &i'radece uma if&· 
ça. temporal obtida. por lnteroessJO de 
N .• Senhora da F'i.tima e de Fr. Ber­
n:udo de Vasconcelos. 

! • .! 

o. Quitéría da Costa Rodrigues :..... 
Cardosos, diz ter sofrido durao~ 
mais de um ano, dum pulmlio a. pon­
to de nada. poder fazer. Consultou 
doia médicos cujas presc!le6e$ abiler­
vou sem result.ad.o. POr 1m re&Olveu 
fazer uma. novena a N .• s.• da. Ftttma. 
a cuJo santuã.r1o tol comungar uove 
sábados seguidos. Desde logo come­
çou a. sentir-se melhor. 

Terminada. a novena. voltou aos 
mesmos médicos que, dlZ, & eneontra.~ 
ram perfeitamente bem. A mesma. se­
nhora. agradeça mais uma. outra Q'l"lr 
ça. que obteve de N.• S.• ~a. Fátima. 

• NA MADEIRA 
o. Maria "oH dos lantoSt mof84o.o 

1"& no sitio de Jesus, Ma.rla., JOié, de 
Cãmara de Lobos, Ma.,eira, diz ~ 
obtido por Intermédio de N~a. Se­
nhora d& Fâtim& a graça. da extlnçlo 
de forte& doreti crónicas uo vêfltre. 
Prometeu mandu publicar esta &'ta­
ça. no jornalzlnho de Nossa Senhora. 
a quem ofereceu. uma pequenlne.. ec.­
mola. 

COISAS QUE fU PENSa 
Diante dos Cl·cut.Ks ignor;antA&' 

OS sábios têm motivos para. -.ndaf 
com modéMia. pois mt.Utu Vesell 
têm desvirtuado a. sciência. ler~ 
vindo-se dela. par.a. o mal. E con.., 
f~s:s:tDHJ.o, como vimos ao a.rtia:G.~ 
do mês passado. Mas os cnntett 
iguorant&$1 que não tiv~ram m~lo 
de ,beber nas font.;!s da. sciênoiai 
não t~m motivo para. andar humi..t 
lbados, como se a. sua fé os conde.. 
nasse e considerAr~ inferiores<~. 
Com efeito, emquanto a aciinoilll 
oonf~.!!sa que, tendo procurado, e 
p1-ometido fazer da. terra. uma h.. 
bit.~ã() maia eou.forU,·el, tornou u~ 
la & vid" quási impossívelt os çren­
tes podem afoitamenta e,firmar, 
que, se na. terra. nü.o é ainda de 
todo intpossivel a. vida. é porque 
~inda. nela. R ~xerce o influxo dat 
16, porqu~ há milhões de -
que, firmes na. sua. fé, reagem coa~ 
tn. tadaa as misérias da vida hll~ 
111Btl& contra. todos os males que ~ 
seiiindia. desencadeoa &ôbr~ a. )lu­
manid;:L.do, · 

Se é j& grande, l'!norme.: em (tõ., 
du as na.QÕe.s o número doa qu~ a." 
pé$shna.s condições de vid& -atirau; 
vara a f!!'VOlta, que seria S8 JliiO 
existisse essa. iotluênciA da. fej,. 
JH!l& atenuar, por um 1a.do ciS&.It 
'péssimas condiQões de yida,' • ·P&ott' 
ra. fazer esperu, por outro lado,. 
que elas melhorem quando os .ho.o: 
meJls reconhecerem .os seus çrro~, 
-sobr-etudo o êrro máximo de terem· 
~xcluído Deus das relações huma­
nas deixando de considecar .. se .:to­
dos' o.s hom~ms como irmão&? 

O <:rente humildu e não übio 
que passa. boje diante do rioo or~u­
l.b.oso oa do f.ábio descrcute, tew. 
o direito de levar a. fronte erguidu. 
e de ~r compaixii.o dos que viwm 
aflitos, a braços com as .con:;eqüêu· 
cias da civiliza~~ã.o ~em Deus, que 
nlo foi criada. pelos ignurautcs. 

Um livro maravilhoso 
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Em Moçambique 

O crente Lu!llilde e não sábiaf 
uio precisou, nem preci:sa. de co­
.pbeccr ê:sbcs poderosos volumes da 
.scíência de goYeruar os povos quo 
np.s trouxe a ~to estado de t:oe cou· 
5iQ.erar~Ju os po"·os · quási ingoveJ"~ 
n&vei.J; basta-lhe êsse iivriubo pe .. 
.q.uephw que 59: chama. o çateclsmÇI, · 
para poder levantar a front-e com 
org~lho e dizer a todos us sábioi! 
que a solução que éles procuram o 
não acham tem de se tlrocurar ai 
uesse lininho cuja. doutrina satis­
fez. em todos os séculos as ~s...igéu­
eias de tantos sábios, e é tão ~im­
plcs (lu~ o entendem uo <"{UG tew 
de essencial, até a~ inteligência~ 
mais mode.!!tus. 

A LIÇAO ... o culto de . Nossa 
UMA MUDA DEU O QUE E FATIMA 

~ tão fácil sofrer com wna. grande 
resigoaçãQ: e .w.ciénciilo . .!! 03 males do~ Quem melhor que o sr. Viscon -
onttos! de do Montelo poderia responder 
~ 'l;ii.o lácU tcr-$c firmeza e enec.. a esta pregunta.? 
~... Q,U~do C~~ ntali;S nãQ DOS Q CarinhO COM qUe desde 0 
~\ingemL., · prinCipio &el!Uiu os acontecimen-

Um dia. assistia. a. uma. reünião de tos, o ~tudo a.ue lhes tem çonsa­
npuiau e»tre as quais estava. um~. grado, o conhecimento de pes­
d~t luto, que tinha, sofrido illtim!!- soas e de factos, tudo isso dá ao 
mente gtand~ desgostos. ilustre autor de çQ que c Fatima• 

A conta! a gcª've doença. que logo uma autoridade sin~lar para 
,a.pós a. morte do .M:i &Obreveio a. uma d 
lrmãzita. e que i~ obrigár os médi- respon er. 
cos a. metê-la. num coletç do gesso, O oplisculo, reprodução duma 
'""'·•• a. cbo(ar. · oração de sapiência teita na 
,.... abertura das aulas do Seminário 

- Porque não a l~vam ª Fã.tima.?. de Bragança no prlncJ,pi!) do ano 
preguntou a dolli: dª' ca.sa~ lectivo de 1935-1936, va1 percor-

- Tinh:!tt que ir num carro da Cruz rendo os anos ãeoorrtdos desde 
Vermelha. e. .. ainda. não peD!âmos 
uisso concluiu embarnçada. as aP"al'iÇões e dando aos factos 

As• amigas comprcender.iiri ..• ' A e ao conjunto da. obra. mar1\v1-
despê~ ultrapassava. as pos5ibilida~ lho&a realizada pela ~~em San .. 
d fiJli.Qceira$ da. família que tinha ttsSima. no seu Santuar1o as mais 
~~ido 0 seu chefe. - · · profundas interpretações. 

_ Vinha pedir·vos se faziam co· A cVoz da ~átima> cumpri-
mi 0 uma novena a N. Senhora, menta o se_u brilhante. colaborw­
ac!scentou emquanto u láSTimas lhe · Qor PQr ma1s êste contributo para 
voltavam a.- correr pressurosas. o conhecimento da Fátlma. 

da fé. E o sorrlao da Fátima 
bem valeu á pátria portuguesa, 
que depois .. de ano em ano •. foi 
ressurgindo' para. uma nov.a 
prosperidade. Acabava com a 
era das revoluções e da guerra 
ciVil para deixar llS cidadão& 
estreitarem-se no amor frater­
nal. Portugal conquistou o seu 
prestigio dos tempos passados. 

Fâtim.,_ é uma glória na.:!onal: 
lá bate o coração do Portugal 
católico; lâ se lmpetrou a sal­
vação da pát.rta querida; de lá 
irradiam sóbro o povo portugês 
torrente$ de graças e de bênção. 
La se )untam, até 200.000 romei­
ros, apesar das intempéries das 
estações e das p11vaçoes da jor­
nada; êles rezam por nós, reZl!m 
por Po.rtugal, pelo mundo Intei­
ro. ,. 

Os portugueses sempre se as­
smalaram pela. csua devoção à 
ss.m• Virgem Maria. A sua Ima­
gem gloriosa resplandece nos 
brasões da nobreza, nos estan­
dart€s dos esquadrões, e nos 
L19.StroS" das carnvel~ Templos 
faustosos como Alcobaça, Bata-Já me deram água da. Fátima e a 

~uepa coitadioh~ começou a bebê­
-la. com 'fl.nta. fé! 

Uma. das ra~rigas presentes que 
estava a dobar uma meada de 1~. 

NA ÁFRICA 
não a.CbQu l!ad~ melhor par~ oferecer Omupanda, 16-V-1936 

' lha, Belém, ainda atestam a fé 
' óos antepassados. E ainda hoj" 

QS devotos amigos de N.• S.a da. 
Fátima, se contam por milhOes 
em terras portu&ue~as. 

como· consolação à. pobro cdm~ 
,W.eira. do que começar com uma. 
srand~ disoertaçiio .Obro • falta de f6 
• d& coufiança eQ\ Deus que denota 
& pouca energia. .e f\rPlelª de .nUno 

Ex.mo Senhor Director 

c Voz da Fátima> ' 

do certoo católicos. Dr. Manuel Marques dos Santos 
Atordoada. com semell::!ante cata­

"dup._. de pal.a.vras, a o"tra. te;ntQ\l des· 
e\llpar-se: 

- Sa~s. há. mais de vinte noites 
que uão mQ d~to; a ;ninha mãe tam­
béPl esto.v• dQe~te., , Estou mesmo 
tsgotada.! 
Hoj~ ·vim aqui de fugida: porque ~i· 

Ye de ir lal&r com um aavogado. 
A «oradora,. uãq se de~ por ven· 

cida com tão pouca coisa e continuou 
r.vorecenda a. companheira. com os 
mais belos conselhos de resignªção 
cristã.: 
Ent~asmada. tom o fogo da. sua 

próprRs eloqüô;l.çia,. cijsl!a.iu-se, a. mea­
da. quo Citava a. dQ~r emiiorauhQ\l·SÇ 
• ct novelo ca(u. 

NetVosa, tentou d•cmara.uhá.-la. 
Jll&.! Wlda fêz peor, impacieqtQ\l·se1 

p.rtill o-fiq e finillmc:nte pegou~e 
úen,ticamente, q\lási tr&l\slotma.(ia 

o.utn ~n Qe rat~. t aqemessou-:!lt 
pqa, o oqtro lad,Q dQ q"i-rto exc~­
maudo: 

- A lã. tôda eslragªdal Só a mim 
' que• ;;LContecem destas! Não tenllo 
mesmo sorte nç_nhumal e um~ lágri .. 
- coç~q-llle, p.ivQ'i• l'Ola• feces 
abaix<~-·• 
~ÍID ~ des{u coxqo fumo tôQa 

·~ uela <ll~gia.. paci~ncia c firmsza. de 
llui.ulo. llª'ra .. , suportar os males 
(!lheios, 
~ UJita. mea.da., uma sitnples e \no­
unte rneadlnhi v~ceu-~. derrotou-a 
1'0< wmpletol ..• 

No dia 13 dêste mês fizemo~ 
aqu11111\a. pcquepa festa em hon­
ra de Nossa Senhora da Fát!m11, 
ao recebermos uma linda estátua 
que nos chegou de Portugal. Hou­
ve numerosa assistência de eurQ­
peus e de pretos. 

Minha terra de origem é a AI­
sacia. Não tenho a leUcidade de 
ser português por nascimento, 
mas honro-me de sê-lo pelo ~o­
ração, e de to<la a l!llnha alma. 
~-adoço a Deus o ter-me 

manqacto a est~s ~qa.s de Por­
tugal, e sirvo a. minha nova. pâ­
trla dant;lo-lhe a lllWha sal}de, 
o meu saber, e o que tenho qe 
melhor: a minha !é dQ :;acerdote. 

E&ta mJ.."Silo !la OrnUP?-llOa. fOi 
tunda<li> em Julllo de 192~; 
abrange a vasta ·extensão dllS 
ter~a~ Cuanhama. C\la!llatu!, 
Chi.nulQro etc. L\ eyijngeU~açao 
!~ progressos. 

A ml~ão <Uspõ~ de poucos re­
curoos, 

Fiçarlamos por Isso muito 
agrad~cidos a bemfeltor ou bem­
~tora que noo llUWd !i$86 ll)guljs 
terc;os, Ill(!dalll .... gravut"21i, 

E desde já m\li~Q opr!ga<1os, 

Com a ma.ls subida conslder~­
çãQ, c~eja-me V. Ex.m• 

M ... Am!g.• Obrig.• Att.• V.'' 
P.• Carlos Jlttttelberger 

C. S. Sp. 

,~!lll! agrupados aos pés da 
sua imagem venerada, parece­
nos sentir pas$ar um per!ume 
de terras de Portugal. Fátima 
dá-nos a lembl'flr a. p<\trla que­
r ida com os seus rios encanta­
dores, os prados verdejantes e 
as sm:ras majest-osas. Uns mo· 
mentes esquecemo-nos na doce 
~lusão de respirar ar de Por­
~Uial. 

Que Nossa Senhora. da Fáti­
ma nQS proteja a todos aqui e 
:;~. nossas famíliast que Ela se tor­
ne o ampe,ro e a padroeira de 
todos os portugueses que aqui 
woram nestas re&lões do Baixo· 
C,Wlene! Se um dia tivermos 
o prazer de ver uma capelinha 
Higir-se no meio da povoação 
de Vila Pereira de Eça, serà N.a 
S.• da Fátima q"Ue OCUpúrá O 
lugar de honra em cL'lla do al­
tar. Ela tornar-se-á urna fonte 
de bênçãos para estas terras; 
Ela. conceder-nos-á a untão, a 
paz e o amor em nossos dias e 
a alegria sem 11m no Céu•. 

NA AI.EMANHA 
Por Iniciativa da senhora Ba­

rcnesa. de Ru!fcr foi colocada 
na igreja de Tinz, perto de Bres­
lau, na Prússia, uma imagem de 
Nossa Senhora da Fátima. 

EM COM MERSDORF 

( lagsttal) 

Senhora da F átima ' 
Em Friburgo de Brisgóvia 
A devoçllo a N. Benhora da 

Fátima vai tOmando sempre no­
vo incremento. 

Atesta-o o grande número de 
peregrinos Vindos de tóda a. par­
te e a fé e piedade manifesta­
das pelos fiéis durante a novena 
do mês de Junho. 

No dia 12 de J\11\llo houve 
bênção dos doentes na igreja 
de S. Conra(!o. Esta linda 1~e­
ja mo! podia conter as pessoas 
que conduziam os seus quer i-

, neviêve des Grandes Carriêres 
c capelão da Zone. 

A missa e no tim cantou-so em 
português e trancês. 

Após a acção de graças fol dls­
tribuldo um bolo a cada um dos 
néo-comungantes e tirou-se uma. 
fotografia. 

Houve em seguida um baptiza­
do e de tarde a renovação das 
promess!lB do baptismo. São as 
prtmicias de N. Senhora da Fá· 
tima. 

dos doentes a N. Senhora da • NA I NCLA TERRA 
Fátima para que seu divino FI- . 
lho se dignasse abençoá-lllS. Como um l. ornai inglês aprecia 

Que grande não teria. sido o 
regozijo de Nosso Senhor ao a peregrinasão ao Santuário 
contemplar tanta fé e amor d.. . da Fátima no passado mês 
parte daqueles doentinhoo vln- de Maio 
dos, etn geral, de tã-o longel ·v' 

Por Malia a J esus! , Traduzimos do «The Universe,. 
Estas palavras exprimem du- de 26 de Junho, 1936, o maior 

ma maneira lapidar, o sentido da e mais considerado jornal católl­
nossa veneraçao por Maria San- co da Inglaterra o seguinte artl­
tlsslma. go devido \\.pena do Rev. P.• Zu-

t lueta, autor do livrinho - cOur 

NA FRANÇA I Lady of Fátima> • 

o. Ttresa de Jesus da Fonseca • 
Sousa -- Moçarnbique1 diz: a:oulto 
reconhecida agradeço à Mãe divina. o 
pronW restabelecimento de JD.e~ .fi· 
lh05, obtido por interce6Siio de N.• 
S.• de. Fâ~lltta <;Ujl\ protecciQ lmJ*~ 
ret. 

o. Adslina Patena de Vasc:onctlos 
- Moç.ambique, Jllz: cestan.do 4ut:an<o­
te muitos dias quisi a. morrer oom 
uma crise cardia.ca, e nlo tendo os 
medicos espera.nçn. de me salvar, no 
dla em que recebi o Saara4o Vl&tleo 
e a. Extrêma. unoão, oomecet "' tazer 
1.una noven::~. a N .• S.a da. FâtJ.tna e ,. 
beber em cad& dia uma. got& dat lcua. 
do seu Santuã.rlo. O resultado rol 
cousola,dor: - ainda. ulo tln.ha. ~­
bado a. 110\'ena. e lá. me eentla. PlClllor. 

NA ESPANHA 
Barcelona 28 ag 193i 

sr. Director de «Vo.f da Fátürfa» 
M.uy Scdot: m,tor, 

PrOfundamente ap-adeclda. a Nues-­
tra. Be!lora. ela Fátima. por uu 'J,&vor 
obteu1do de sus benditas manos. +"U&­
go a. Vd. se str\'a. constgnarlo asl en 
el per1ódJco dct au d1recc16n Y a.ceptar 
la pequena lilll08oe. que tnchU'Q en 
honor de la. S.•u• VJrgen. 

'· 
Saluda a. v. atte. 

carmenpomtt 

Faseo de Gracla. 79 -Barcelona 

A. doutrina cristã l Os milagt·cs 
quo ela faz, <Juando se conhece f 
ae pratic&t 

JoJ"nais do m&s pas$do recorda· 
ra.m nm facto l'assado há. po11cos 
auog, na. Am6rica. do Norte. Vou 
moordá-lo ta.mbáw, porque êl, t·.a.­
la. com uma eloqüência., CJUO ,yalq 
p!)r todos os sermões. 

Nash, industrial da alfaiataria, 
que morreu há. 1>oucos anoa, dei~ 
xou um livro de memóri-as iutitu .. 

• lado: A. regra de oiro nos 1ttQ6cioso~ 
1 Que ' 'eyra de oiro seria. essa. I Al· 

guru produto de longos c compli .. 
ca.dos eatudos feitos na.s Universi­
dades d~inadns a. poucos?. ;Nada 
díss\1. 

Ell cuidam au.e. era ateu - diz 
ôle. Um dia, na. grande guerra,! 
foi ferido um filho dêle. Ailito, o ·· 
pai clamou a. Deus: ú Deus, li': 
e:tt&te u.m. Deus mostra-me o ~ 
minhÓ e cu. o &egu.u·ei/ ·· 

Na uZone» de Pari, 

A capelinha com que a gene­
rosidade de Sua Emlnéncia o 
Sr. Cardial Arcebispo de Pari9 
dotou a Zona de Paris no sector 
quâsi exclusivamente habitado 
por pobres emigrados portu-

; Os que de qualquer forma se 
Interessam pelo Santuário da 

NA AMÉRICA DO NORTE 
Uma. carta vJnd& d& AmériCa, di~, 

entre outras coisas, o &egutnte: 

: Fátima talvez gostem de saber 
aliUns pormenores dêste acon­
tecimento. É quási desnecessário ' 
dize:r que esta peregrinação na­
cional, como nos anos anteriores, 
foi ao lá fam011o santuário de 
Nossa SenhOril. situado numa 
serra do centro de Portugal. Na­
turalmente a data escolhida foi 

. .. «Mafia Aíroso - New BHfortl, 
1 sofreu durante muitos at101 d.e anat.­
nas na. garganta. Seguindo o conse­
lho do médico rol operada. sem. que 
com 1ESO romecasse a. sentir-se me-o 
lhor. ContL'lUOU a. sofrer d\UD. .enM­
mento de atllção contínua. e de es­
trangulamento ns. carganta. 

E di~ que paiSOu a. ler os Evan., I 
gelhos ~ fieou Jlasmado do que ia( 
lendo 1 .Comz>reendi, diz êle, que o, 
q-ue eu. antes detc:stapa no c1'i&tia.. 
ntsmo era. o ausência dg cri1tiani,~ 
1!J.u. ~taau~e& que iSe diz~n~ t1·i.Jta~&l' 

l;:omo um homem enriquece~ 

E descobriu a reara de oiro/ ~~ 
regra. de o.iro é o precôito evang& 
lioo de tratar o~ outros como que--! 
reriamos que os. outros nos :trata!H. 
eem a nósl I 

Em Paris- Grupo de crianças portuguesas que fizeram 
a sua comunhão solene na Domingo do Espírito Santo, na 
Capela de Nossa Senhora da Fátima. 

Invocou em seu a.uxWo a. J)rotecçito 
de Nossa. s.a dn. FiLtlma e hoje eocoq­
trn-se completamente melhor. 

Antônio da Luz - América d' .No,... 
tt, agradece a Nossa Senhora da. Fá­
tima uma. graça. obtida por sue. ma­
ternal interce5são em favor dQ •u• 
e8P~& D. Ermelinda da. Luz, Q.ue M 
achava mnito doente. EW. II"I\Ude a.Oh 
ção recorreu n. N.• s.· da. !'itima. ~ 
obteve. a,. cura. d.e sua. extrOUlOI& es. 
pOsa.. Enviou 10 dól!iret l)am o eiJlW 
no Santuário e pede a publte&çio d a 
cracp, alcanQC~.da vara. m~tor l'lórla de 
Dew Q da. S~ntlssima. VirRQl, 

Bncm·z.:-vgudo de liquidar a iudú.s-. 
Wit\o dp alf~intnria de uns ~;ócios" 
foi às oficinas e disse aos operá. ... 
rio~: Emqua.nto aqu·i estiv~ g,uel·ooi 
t.ratar ... vos como irmãos I 

E o milagre operou·sel ,A.umen-.1 
tou os salários a. todos - isf:.o! 
quando j<i so csta.va a. liquidar a. 
ellS&l E os operários c"orl"espoflde .. J 

r.am trabalhando com zélo ~ ardor 4 
e ._, produção aum~ntou.., ·Vieram 
ifl'OVÇS tu!llultos ... asultq~ - m~ 
n(l.quefl\o oftclna. re·mava a. pa.a Cl'li-1 t,.. O negócio rendc11 - e êle i"ea 
novo p,&mento do aalários. Em 1-e-..~· 
§UDl~: ~o morre1·J poucoa a.noli d 
pois, p.. 'fegra de oiro tinha fei~ 
~,st;,:, milagre: p. wquenina. ofiein 

Devl<lo \\. di$poslçll.o d(> peQ"'• do Cineinnati, que gi.-<1v& co• 
goso planalto em que Q SlllltuA· Wl1l míseros 60.000 dólares de C&PÍj 
rio e:3tá situado, e às colinas 4f.1 :ttl, 0 ia. liquidar, por11u~ eí$t&va. ~ 
que é formado, é comparativa- ~rdert e!;'~ já "~a. e~oriQe e~ 
mente fiCU ~ Om Otàem. ~ presa, com . milhares de owrá.rio 
cop.fu.são dentro e fora do recil,l- e 3 milh~s de dólares de cap1 
to essas milhares. de pessoas. ~o e auoursa.la em ~ cidades dos E&t 
dia 13 de Ma,io ultimo a gepte ·ta<lQs :Unido• I 

gueses é já fecundada com a.s 
bêru)ãos e graças alcançadas 
pela nossa querida Mãe do Céu. 

que ia na procissão foi calcula~ ~h 1 mas a. 1·eara de 4iro uiio f" 
em 150:000 pessQas de todas as ra. I") f!Onhecida; fõra praticada 
condições. dos 3 milhões !Is dõla""' do a · 

13 de Maio, 19.• aniversário da A proc!Bsã.o da nolte foi seiUf· tal 2 milhões e Jlleio pertoacjo 
1.• apa.rição de Mw.ia. Santíssima. da das horas de Adoratio Gean.- ao~· ()perários, · trata.d,os coma ir 

Nossa Senhora da Fátima a 
quem a capelinha é dedicada 
quere reconduzir para Seu Fi­
lho aquêles seus tubos que mui­
to ama. 

Vai surgir um patrúna.to para 

aos três pastorlnhos, a mais ve·- t " - " .... 1 " •~ · · · ilo 1 

A q.p;uii~ de luto foi buscar a po­
bre lá tão maltratada, estenae•-a sô­
l>ro ~ costas duma c:adei.-ô e come- Superior da mtssil<>-Omupanda 
çoq le:Qtamente a dobá-la.. Ao. cabo 

O •Bote von Fátima• inseriu rapazes. 

lha das qu"'" Lu·c,·a dos San'·s, e ,.o o;oan.,... mo ,..acr~<men...,, ll)ãos1 pel~ part1ctpaç nos uc~ 
cw.::o w exPD$to toda a noite num altar O ca~eci·smozínhol qu\) tem na exts 

tinha entã!> 10 anos. É hoje a levantado em frente da ba.sl11ea., tênoio f]e Deua, •pai de todoa .C 
única sobrevivente dos três Vi· aín~a incompleta. Foram umila homens, o fundatpc11t9 do. 1'e:g~ 
dentes, e há muitos anos que ~ 300 as mis~as celebradas naquele dtl oWo, tihha resoh:ido 03 p1·ob~ 
uma humilde irmã leiga. duma dia. Havia tambem peregrlnQ.$ mas qu~ os grandes volumeo ~~ 
Congregação religiosa., como foi doutras nações. sábios, 9 as sangl'C!ltas revoluç6es .. 
a outra favorita de Maria San- NãQ é diflcU explicar porqpe nio souberam nem sab.!m rcaol'@< I 
tlssima, Bernadette, em Lour- são raros os catollcos tilglêses ~aih •lo era. nenhum aá.bio.i ps 

d~ cinco minutos ~sta,va ~ feita 
llWil novelo muito direitinho que en­
trego~ com um sorriso ê. doua.. 

~ita: um ta.nto confusa. agrad.eceu 
e .. . n~o continuou com os seus con­
.. lho~. 

Pi.rece·AQS des:u:c~o tirar uma. 
eo~cl~o " ~•ta bil;tória.. poi• wr si 
se ialpqe:. ma:; bab:inha. :(lloito bai· 
xlnho.- coufe&Amos qu.e pu1-~ 
ooo próprio até lho ti.rálllos trã. que 
111u.itn v~os pe<fu:pos @o N. Senh~ 
JIDi ajudt a J?6r set;npre tm pritica.: 

z.• - Quapdo pa. vida. eocol}tta.· 
mos uma. m•ada emaYan1tada pJ;OGU­
tar dob4·l(l pilCienteQleqto ç n§.Q dei· •n a. nossa. t;nergia. e f~rça. de A.nl­
lr\0 sofrer o vexame de ser vencida. 
por ela! por um 110VIli1~11o d6 lã. 

2.• - Para. julear &lguém pac-nos 
sempre no seu lugar c pen98.r nas Suas 
dificuldades como se fOs~m.JlOSS!S ~ 
não coisas que Dão DOS tocam lltm di· 
um respeitQ. 

].0 ,.... Perante uUJ.a dor JjDuitQ pro­
funda. cata.r-nos, ou.vir com lrit!lFti~ 
o queixum~t de quem sofre e rezar, 
pois tOdas &i pa.lª'vras numa. oca.s.ião 
dessas. aio sempre õca.s., P~ais,!!!. 
'mPQrtu~s\ 

• 
Par~ os llOSSllS lei tores verlfh 

carem o magnifico trabalho re~. 
lizaqo pela a.:ção dQil mission'-· 
riQB em terras de An&ola, elltro.i• 
md6 para aqui algumas passa. 
ll'ell8 da alocução que nessa c1I­
cunstànc1a féz o Superior da 
mlssao. 

cO dia de hoje é para nós pca­
sllio de grande alegria. feia pri­
meira vez numa missão do Cua­
nhama com solenidade se cele­
bra a resta da N.' s.• da Fátima. 
Honrados pela presença. do 
Ex .... sr. Intendente c de tan­
tas pessoas amigas, !na uguramas 
e feSteJamos esta Unda estâtua 
que nos velo de Portugal.> 

Depois conta a traços !arras as 
aparições e seus ensmnmento~. as 
persei!;UiçOes a,os vldeDteã e diZ 
quo a Fátima. cfol um oorrlso dQ 
Céu a Portugal, à terra <los va­
lentes guerreiros <!e Afonso Hen­
riques que em rijas lides, debela­
ram os ....-raceolOS, \\. terra dos 
destemidos naveg-..dores que cru-

-lp-"'-Afl ma,nlll para. a. düa.~lil! 

no seu número ~~~ Abril últlmQ Por ;>gora há ali missa todos 
a noticia da propagação do cu!- os domingos e dias santos de 
to de N. S. da Fátima na vasta. gua,rda e catequese dois dia.. na. 
região de Iagsttal, cujo centro semana. 
é ~onsUtuido pelo Santuário de Por ocasião do recente con-
Gommersdorl. gresso da J. C. Francesa reaU-

PO<!e!llos noticiar hoje que a zou-se na capelinha uma tes­
Mãe de Deus conquistou, no mais ta que Pelo seu s1gnl!1cado e 
alto grau, a confi&.nç.a e amor pelas circunstê.nclas em que sé 
de todo êste povo. celebrou nos tez chorar de ale-

Se já eni 13 de Abril a.:orre- grla. 
ram aqui tantos peregrinos, o Era uma primeira. comunhão 
13 de Malo...excedeu toda a es- de crianças quásl ta<la~ l>Ortu-
pectativa. guesas <apenas 1 francesa e 1 

Foi uma (esta lin!lissima. e~anhola) em Paris e no medo 
N, Senhora. da. Fátima estava da mals vermelha região da cl­

no seu trono, cercada. ctum mar dade- a Zone- cujos habitan-
de flores e luzes. tes na maioria são comunistas. 

Raparigas vestidas de branco, '~ testa. Prepar;J.da pelo Rev. 
empu.nh.ando velas acesas. en- P." Tognjni e pelas duas almas 
chiam, com os seus eànticos, de de apóstolas M.llcs Lhomme foi 
santo entusiasmo todos os cora· Precedida. de trlduo de 28 o. 31. 
~!les. No dia do Espirita Santo as 

Não é, pois, para. admirar que crianças entraram solenemente 
ps peregrinos se afastassem com na capela ás 8 horas e mela, e 
1nfinda saüdade da Imagellll terminadas as oraçOes da manhã, 
querida da Mãe de Deus. fizeràm uma pequena exortação 

Oxalá que para o .futuro se 1·especUvamente em !lOrtuguês e 
mUltiplique o número de pere- em francês os Rcvs. Cónego dr. 
grlnos. · Avelino Gonçalves que presidiu 

N. Senhora é Mãe de Jesus e e celebrou a Santa Missa e o Rev. 
po~ conseg;l@te nossa, Mãe. Togu.!!li CIX\!Itutpr $\e ~.\.i!, Qe-

' 

des. que ali se vêem, poia andam ocu- sey~ operárias também não. 
A recente peregrina<;ilo nacio- pados em ressuscita!t nQIIIerOOQII 

A única condição d e pu 
na! fQ! dum e>;ttuslll&llo que aln- Santuál"~os M~rianos muncllal­
da não esmorereu e dum fervor mente conheci!IQB, pelos q11ais a 
que se manifestou nas 25.000 co- católica Inglaterra, (~~ry's Do· 
mW1hões, em que tomaram parte wry~ - dote de Maria) t~ outr9'- De1enganem-ae os ~~bios q~ aua.m. 
ricos e pobres,- sem falar do tra.. ra bem conhecida. Também a ._ escrever grand.ea obra!ll de qtu. .. 
b&lho prévio do confessionário. via&:em por terra a. tste aantu.á- d.o, e 10 emptQavam há. anos a, fa., · 
em que- es.tlveram ocupados 30 r to é menos cómoda. que ao- san- ;er promessas, qu~ deram no qua 
sacerdotes. tuário de Lourd~ estamos vendo, e lamentando: a 

Cada sacerdote ao dar a co- Não menos edificantes entre 01 humantdade não tornará. • tf!r paz, 
munhão ia acompanhado de dois aconteclmentoa da Cova. da I ria. . a terr~r nãp tornará. a. tiCr ~asa. 
acólitos com candeias aces~s. Os são 08 Exercioios E.!plrttua.la fet... de 1ranios, cwquanto êsses que cuí .. 
peregrinos tinham vindo <le todos tos por tp<lo, 0 Ep!scopadp, li <Iam quu slo ateus não dellCObri. 
os pontos do pais, em automóvel!, frente do qual estava 0 sr. Car... roam compre~tlderem o pratJ.carem 
carros e: mais modestos veiculos, dlal P atriarca de Lisboa, em c.a.- ,. régra de oiro que ~m o sitU 
emquanto muitos outros fizeram sa apropriada, e prêgadas por uin funda.Ulento) ao alcance de tôdas 
a viagem a pé com não pequena. sacerdote especialmente escolhl· u inteligências· uo livrinho dq 
fadiga. Como de costume houve do para ê8se fim. · cat~iamo 1 
a. procissão solene em que era 0 modesto õrgãozinbo do San· ~!querem dl!sarmar o abra('ar ê$ .. 

1 levada. em andor a imagem d~ tuário. c Voz da. Fáttm.a.:. cujo Ad- .. d.Mva.ir.ados que, não crêlldo 
Nossa Senhorn, escultura feita m1n1strador é 0 Rev. P.• L\ntónlD i' no por~>iliO do àlém tú111ulo, nii~ 
segundo a descrição uniforme das das Reis tem uma clrc\ll.a.ç4Q querem que a terra seja. para.ísOl 
tr~s nJança,~. A noite houve a mator do' que qualq\ler outro jor.. para. uns e inferuo pa.ra. outrosP 
ptoc!Bsão das velas. O eleito dos nal do pais. É publicado a 13 de l'roourom a .egrB à< oiTo e 
milhares de lumes movendo-se leada. mês, P<ir ser a dato, das lembND>. ·•• d•• palavras do N!"'l" 
figurava um 1io de luzes ser- apa.rtçOes o que eu detestava. no onst.lan1,13J11o 
pea.ndo pelas rua.~:J do Santuário, • era " a.usAncia de cristianismo !la-
vista que as testemunhas ocu- F. M. de Zuluete ~ :;, J.' qi!C)!ll !li!• se d\wm ~ristãosl 
lares declaram ser de um teér!cp 
eDCM.to, . - . . ,I~~- 8, ~ ~· ' 

~ . ' I 

I 
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·C-RUZADOS de Fá~ima· 
Papel ou chumbo? cruzllhadas perigosas das cidades, para evitar desastres lndlvl- • 

duais, ~ que se tracem nos pavimento~ corredores, por onde pas- · 
sem os peões a salvo de atropelos, '.:l por outro lado se deixem à 
sOlta os semeadores de desordem que levam aos trágicos d'esas­
tres colectivos, como aquêl~ em que vimos a nobre Espanha. 

PRÉMIOS "LUX, . h ~raodes les!as em honra da Quem são os neutros 

• 
A hora. a que escrevemos estk> artigo -que só aparecerá quin­

t.e dias depois, por causa da. grande tiragem do nosso jornal -
!Chegam noticias da. revolução cm Espa.nha. Embora seja preciso 
contar sempre com o imprevistD. tudo leva a crer que chegou a 
hora. da reacção d a verdadeira :Espanha. A outra, a Espanha rus­
Js::t., encheu a taça dos crimes, e ~ sangue de tantas vitimas, bàr· 
~aramente derramado neste I>>rlodo que era ainda. de ensaio, 

Que o melo mUh!\o de portugueses que lê a Voz da Fátima 
tenha sempre p!'esente esta alternativa tremenda..: ou papel ou 
chumbo; ou afirmação serena e forte, sempre e onde quer que se­
ja preciso, da vontade dos amigos da ordem e da civUização cris­
tã, ou o comodismo ~pldo e sulcida que leva à situação d'e só 
se poderem r eparar com o chumbo as ruínas causadas pelo papel. 

União, formação da consciência patriótica. e Clistá,- e não 
há fOrças que possam abater um povo que sabe G Q.llP ouerp ~ 
aflrma resolutamente a sua vontade. 

!desde as eleições de 16 de fevereiro, não clamou em vão. 
Parece que soou a última hora do Terror- dum terror como ··~~·~~~·•••!&>•"'-'-~.:' -• _••-•••~·,.,..~ 

.a Espanha. não tornara. a conh•Orer desde aquell's ,d ias do século 
Mu, em que as hordas muçulmanas atravessaram o estreito de 
fGibralta.r e abateram a ordem cristã na. Batalha. de Guad alete. 
1 Singulares coincidências tem ·a história! Hoje, contra. as hor-

ldas da Espanha degenerada pelo esplrlto de Moscovo; atraves­
sam o mesmo estreito os representantes da, Espanha nobre do A's senhoras cristãs 

É tampo de acabarem 
as inconsciências!... ~

ssado! Mais ainda: a prlm'elra cidade d a P enlnsula onde se 
antou a. ~deira da. revolta foi Sevilha, e precLsamente nos 

as em que no calendárló se comemoram duas santas - Santa 
usta e Santa Ru!ina- que em sevllha deram a vida pela. fé 
lstã. Com que emocão assistimos, na vastlsslma Igreja. de S . 
m!ngos em Lisboa, no dia 19 de Julho, durante a. festa à.s duas 

loantas M"~lr à 1 - pedld 1 ré d 1 Mais uma vez vimos lembrar às senhoras que forem para as pratas 
,__. itUit es, que a oraçao a pe o p ga or, em que a- os seus deveres de cristAs-e até de mulheres que ni\o querem descer à 

milhares d e portugueses tm.iram a sua voz à dos emigrados bestialidade-no que respeita. aos ratos de banho. 
espanhóis, imp~orando de Deus a salvação de -Espanha! E por tO- Disse NOOJa. Senhora em Fãtima. que Ob pecados da. carne são os que 

aquel t d ] d j to d l a d · levam m a is alma& para. o Interno. a ar e, na praça ao a O, un OS P acar S OS JOX- Ora. os fatos de banho, imodestos, são causadores de muitos pecados. 
na.is, sucediam-se as noticias animad'oras: por toda a. parte, à Além disso, não podtm esquecer que as }XItêncla~ ocultas q ue qu~ 

!voz da verdadeira. Espanha, as armas sublevaram-se contra a rexn esmagar a. Cristo e vingar-se de D~us (a mnconaria , os Judeus. o CQ.. 
tirania! munismo ) emPrti am todos os esforços para roubar o Pudor às mulherea, 

N• pod à h desmorallzarem , conomperem. 

\ 
a.O emos, ora a que escrevemos, dar já a noticia d o As modas indecentes, os espoc.tã.culos coudenávels são em grand~ 

triunfo definitivo dos salvadores da P átria espanhola,. mas hã parte obra. dessas fOrças satânicas que querem dominar o mundo, 
considerações que se impõem. mesmo emquanto estão ainda fa 4 As casas produtoras de fitas ctnematogr.\.Hcas-e todos sabemos o 
iland. hões Q.ue elas tem sido, cm gernl- estão nas mão!'l de judeus. 

O OS can • Se queremos ser filhas da Virgem Imaculada de Fátima, não pode· 
P orque está hoje ~m ar.mas a. Espanha, numa luta. sangren ta, mos ando.r a. dilata'! cá na. terra o ilnpérlo do vício e da. pouca~vergouha ! 

essa Espa~'a. que até 16 oe fevereiro parecia ter reconquistado ........... ~,,,_,~.''••.!1"-"'.:'-'' .. ••~.• ·~-·~·~..., 
.o seu eqwlibrlo? 

Porque foram destruidas tantas Igrejas e propriedades parti- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~<~~"-~~~~~~~~~~~~~~~~~~" 
cul3.!es, ~ncettados tantos centros de ensino, expulsos e dis- ""' 
I semmados t antos homens votados ao estudo e à beaeftcência $ f> 
ceifadas tantas vidas em ataques de canibais " e.m represálias d~ 51! Ate' deserto ~ 
dndignação !rreprlriiivel? . J <V n o ~ 

Foi porquo em 16 de fevereiro, ao p asso que todos os r epre- <J' .O 
sentantes da E~panha degenerada, às o rdens de Moscovo, corre· éJ ,c. 
~~~v~.::' !;~tadaseso~dneas, ahlança.r untrs qullhartõos de papel em que. ~ se podem criar rosas ... ~ 
nhóis conservadores. que se d~ixaram ficar em casa e não foram v fV" 

às urnas combater êsses quartos de papel com os quatro mllhões Estivemo~. hã dias, com Q pobre pároco duma freguesia do cam· 
d po, com perto de 4.000 almas. 

Foram premiados nu últimas lo­
ta.rlaa os postais com os numero.s se· 
gu intes: 5896 (5895 e 5897 ); 2272 
(2271 e 2273); 9795 (91194 e 9796); 
e 9484 (9483 e 94.85). Qutm os t14 

ver ma.nde-oe em carta registad A. à 
EcUtora Lux, Rua de S. Julláo, 144-
Lls:OOO.. 

Eatá l)ara ser publicado um novo 
regulamento da lei de Imprensa e 
por ê8se motivo não apareceu ainda. 
o Vi, li, r if- para. se conformar 
com as novas exigências da. let. Atj. 
segurararn·nos na comissão dA Cer;1· 
sura., que essas disposições aparece. 
J1am em Julho e logo que saiam rea­
parecer& o Vi, li, rif A iodos os que 
já se ofereceram ps.ra . agentes se. 
rã.o enviadas as condições 1mpre&· 
sa.s. Pedidos de postais Ilustrados 
com direito aos sorteios podem fa· 
zer·se à. Editora Lux, Rua de S. Ju· 
Hão, l44, Lisboa. 

-~---.·•~'>~"_.Y_. • ..,,._._.._..--~ 

Aos seminaristas em férias 
Férias quere diter repouso. d i.strac· 

elo mu não ociosidade que Deus e os 
boDiens igualmente condenam. 

Futuros sacerdotes, 'O'J seminari&t:u 
podem e det:en~ ser desde j á. apóato· 
l o~ . 

.B que melhor apostolado poderão fa­
zer do que aumentar o m ::tb que PU· 
derem a 'J - j& numerosas fileiras desta. 
orra1li:r.a.ção providencial que os nosso9 
B i! POs criaram. para. qnP Portugal ao 
salve vela. A q:ão Católica: a. Pia 
Unilo dos Cruzados de Fãtimaf 

Peçam csclarecimeutos ao seu Piro· 
co ou & algum Chefe de trc!:ena. sõbre 
esta. obra. tio 11!implcs. til.o grande e 
tão út.il que o ~ :!nto PadL'e aiuda há 
pauco abençoou cem tant:t. aJegria . 

E depoia Yão, de cas:tl em casal. de 
rua. cru rua, de casa. em casa. a ali.i· 
tar uovos Cru.raào8, muitos Cru.cados, 
·ü.,·os e mortos. 

}~ digam-lhes que não sejam aqa r­
f' ado:J, que dêm com mãos largas pa . 
ra. a.s d espê.sa.s sempre crescentes ( c 
que é Jlret:ilo qu e se tornc11~ cada veJ 
111a io res) da. A cção CatOiica . 

EmbOra. a. conta. mínima. seja. de 
dois tostões mcnsa is, seria tão boni­
to Q.tl e cada. Oru.:ado pagasse pelo me· 
noa uru cruzado I 

---** __ _ , I 
'I 

~- m, ouve qua ·o m es e Pico de espa- ~~~v·~.O ~fJo 

e votos que representavam! Recusaram a batalha do papel. F'ol· a.s encontrar tão afastadas de Deus que, mesmo depois de 
Durissima foi a lição para. os espanhóLs, e proveitosissima. mela dU.zta. de anos de trabalho, n«o consegue reüntr na Missa. aos ~ I• 

cle.ve ~r para todos os estranjelros que nestes meses tiveram oca- ~ domingos, mats d.e 30 pessóas- e só mUlhPres l ,c. 
siao de ll.· vendo dia a. dia a fúria infernal com que os escravos <J nos qJ!e~~~~~~·~ e~té.~c:l;;:~~~~l!passaram de vinte os paroquia· ~ 
do bolchevismo ateu Iam apertando a gon!lha aos homens livres <l' .O 
da Espanha cristã. )i! Pois êste sace,dote o.-.anlzou li nesta lena sem Rellgl~o 7 '!(: v•d• Se f" de bOm Sem s•-IH•i'O J 

v trennas ds Cruzado:J • de Fâtima. fV" lha " '"' u.\IIWII 
A vitória que se podia ter obtido sem sangue, com 0 papel dos S!: Está também encarregado de acudir a. algumas po\'oações dos ~ 

votos, está. agora pendente do chumbo das balas! (li arredores, que não têm pároco. Ele, que mal consegue ganhar para. IV' 

E quanto sangue d erramadO desde a vitória eleitoral da de- éJ ~r~~ri!r n:~ !~:C~ I1a:!ti:~;:te~s pode visitar. porQ.ue não tem ~ tr~~~~~~ r!~~:~os m~~:s l!eve!~:d!: 
\SOrdem? E quanto sangue custará. ainda a luta empenhada? E g Apesar disso, numa dest&!i !regut>~las, com uns 400 fog06 , on· ;() que a Acçii.o Católica. precisa. de di· 
quem poderá depois conter a vaga de furor suscitada· por tan.tos <J'"'• de sP Ppr acaso se celebra o snnto Sacri!icto e oode ninguém se con· .OA nbeiro. 
c:rJrnes revoltantes? v !essa nem oomunga.-jé. o bom padre fundou 4 trezenas! IV' Mas há. duaa coisas que lhe sllo 

S • (Y Sabemos de outra freguesia, nas proximidades destas, com Wl.S j{) ainda. mais necEssárias: sft.o as ora· 
a.ngu~e, ruinas, d~strulções irreparáveis, perda de riquezas '<I' 450 fogos, onde se desobrigaram apenas umas 250 pe580as. !> çcies e os sacriticios. 

acumulaçao d e mLsénas- quanto teriam evitado aquêles quatro' ~<J'• Pois um moço sa.cerdote que a.li esta. paroquiando hã oito me- ~.0 Nada. se íat de bom - todos o sa-
milhões de espanhó' ti · ,.. v ses, já organizou 12 trezenas l ::; bemoa na. vida.! - sem esfOrço, sem 

' IS, se VeSsem OUVidO a VOZ da COil.SCiêncta pe4 Estes factos deixam·DOS alimentar uma grande esperança. d,e sacrifício, sem castiga-rmos um boca.-
rallte as Urnas! ~ que a Pia Unido dos Cruzados ae Fâtim.a se há. de ir desenvolvendo f> do O COl'PQ, a. cabeÇa. OU a. algibeira. 

Aquêles mesmo que por formação do seu espilito não podA e (JI tfld.a vez mais. Há. de vir a ser ainda uma !Orç:r. verdadeiramente tn· h t com o dinheiro que se oompram 
tomar a sério ~ .... far-:;:as eleitorais, uma vez que elas são ainda mo ~" venciv~l. que hã de restaurar na nessa querida. Pã.trla o reinado glo- ~ as pulseiras, que se pagam os divet·· 

~ ....- .. H rloso e salvador do Sagrado Coração de Jesus! ;:::: timenJ.Qs, que se preparam as como· 
meio pacifico e legal d e cada um exprimir a sua vontade devia <Y Se a. ~Joa...vontade e a per~verança. dêstes pled~ sacerdotes ,c. didades. 
iter cc:ntido a tem~ a tempestade, que já rugia perto am' eaçad'om- .zy ,·at conseguindo semear trezena9 num terreno cl'l.eio de pedregulhos r.. Sempre Que n6s damos algum do 
ra Nao 0 fiz éj onde só vingam cardos e espitihos - quanto não ee poderé. faur por X no8SO dinheiro privamo-nos de algu-

. eram; e as devastações foram inevitáveis Agora co <)I ~sse Portugal fora, nos AçOres. na Madeira, DE\. tndia. PortuguesR IV' mas coisa.s agradá-veis - ou, por OU· 
meça para Espanha uma vida nova, f: praza a Deus ·que se' nã~ .(j nas n08685 cristandades a!ricanas?.. . · ' 8 traa palavras, fazemos um aa.erilicio 
percam os frutos da tremenda llção. }!: E nÓ8, os Cruzados que temos o nosso Pãroco e a nossa. Mle.sn. ~ com o qual podemos atrair as bên· 

Forte tê d v todos os domingos e atê todos 05 dias, que ouvimos a. cada passo a. fV" çloa de Deus. · 

" ~lãe da Paz e da Pá!ria" Um magistrado fal.a.va. um di• 
com Napoleão, e gabava-se de. na. 

1 
gnerra. da. V~ndeia. ter ficado neu ... 

Foram realmente deslum'bra.otes tro não ter pendido para. nenhum 
as testas rea.ltzadas em Co~ra. pa· dos' lados. 
ra. festejar o centenário de Santa 0 grande Imperador não se con.., 
Isabel 

Esta' gloriosa Rainha, que de~is teve que lh~,;t não dissesse: - Mas,, 
fol freira. da Ordem Franc1scana, ,d.ã. ó senhor, SÓ OS cobard~ f, qu§ fi,. 
ao mw1do gra.ndes exemplos do SU· cam neutros r 
bllme Moral Cristl. 

Jlfo&tTa-not que creitlctn, corno Je­
su& ensi11ou. ndo é estar' Tetastelc.do 
num trono a passar v id4 regalada e 
a receber a& .. . cadoraçõen dos ou­
tros. 

Reinar com CrUto e como Crl!to, 
i . «Sf'TI'ir» _. esJorçar-se o mà.U poui­
vet pelo bem-estar aos 3ttt3' .nlbd.t. 
tt». 

AqUCle QUP quiSer ser o primeiro, 
que se Jaça o servo de todos - àis­
se o Senhor. 

Ensina·1IO:J ainda que :Je deve pró· 
curar evitar por todo.~ os 11toàoS ~ 
guerras - n~esmo quando são ;us· 
tas. , 

E lcmbra.no.~ com o seu exemplo 
que os grandes, o:J ricos, os podero.­
sos não 'POdem descansar emqtumto 
houver criancas com tome. velho:~ 
:Jem abriao, docnte:J sem a:~.ristêJ"JCia: 
devem empregar todo:~ o:J meios pa· 

Temos d& recQnh~et: g,uc foi j~ 
t~l 

Uma. senhora, sóela da. Sociedad• 
Protectora. dOb Ani!DaiS, vai a. Ulll.llt. 
farmé.cta. 

-Senhor tarmacêutloo, eu deseja­
va um prepua.doztnho Qualquer, que 
.nlo mate o& ratos, mas Que lhes 111r• 
o apetite .. ~ 

ra lhe.s valer. Na. bilheteira. do combóio: 
Se todos os que governam ~lt!lr ! -Faça !a.vor de um bilhate ... 

sem a Lei do Senhor como fh"'.e· 1 -Para. onde? 
ram a. Rainha. Santa., S. Luis. ~'!~ 1 -Antão, não Q.uerem li• ver! 
de França, S. Fernando em Esp,. A minha mulher nem sequer lhe 
nha. te tantos outros reis que a disso p'ra ondo ia. chavêru de o 41• 
IgreJa canonizou), ou pelo menos\ zer " você! 
procedessem como o nosso Rel D. l 
Pedro V e Garcia Moreno. Presi• ' 
dente da RepUblica do Equador - o 
mundo seria bem mais feliz. 

Mas. voltando às Festas, a. q\lé ~e 
associaram multas milhares de pes-- I 
soas. nl o queremos deixar de nos ll 
referir à honra extraordinária que 
Sua santidade PJo XI concedeu a 
Portugal. fazendo-se representar pe--
lo j& glorioso Ca.rd!Rl Patriarca. de 
Lisboa. que em CoJm.bra. tanto se tl· 
nha. 1luet.rado pela sua. 1ntellgência 

maior és mola 
AOS BENEMtRJTOS 

e pela~ suas virtudes. 
E registemos ainda o alto exem· 

plo dado pelos sé.bios Lentes da. 
Universidade que co!p as suas ve&­
t es doutorais se incorporaram nal· 
guma.e procissões. e pegaram U va~ 
ras do pé.lio sob o qual seguia. o 
En'f.•• Purpurado. 

--~·· ..... -.l'ol ............... .--~ 

.Sciência e Fé 
01 lentes católicos das di\'ersa! 

CATEQUISTAS 

Ensinar Dm - eis a maior esmola 
Emqllalllo em PortaJII boarer na esnle, 

• Verllos sem Verba 1 çoolu sem Jem, 
li 

António Correia d 'Oliveira 

·Distintivos dos "Cmzados " Universidades de França. usam c"le­
brar cada. ano, em conj unto. um Trf· 
duo ' dest inado ao estudo e à. oracão, 
que. no d iter do Académico La.veda.n, 
f •uma. fonte de Mbedoria. mais fe­
cunda. e luminosa, que todos os livros 1 
humanos•. 

Contra um abuso 
Somos·i11formados de que abu. 

sivameote, yárias pessoas têm 
andado a vender em diversos lo· 
cais do país, distintivos para os 

. Çruzados da F§.tillU!. 

.tste auo, essa. reün ià.o t>fecto.ou-se. 
em Besançon. tomando parte nela 
maia de 900 t>essoas. 

Também os professores catôlicos da. 
Univen idade de ].fontpellier tiveram 
há. meses o seu retiro ))regado por 
M:ons. Solage, escritor 6 professor 
ilustre. 

E haver ainda quem julgue que a. 
Religião se não dá bem com a. l:)oiên­
oia .. . . 

Dizia. um grande sábio cbama.do 
Ba.con, que: •pouca. sciê.ncia. a.fasta. de 
})eua; muilQ. a.pro::uma.·nos d'J:;l.e•. 

CASA PIA DE LISBOA 

Devemos tornar público que, 

tendo a Comissão Nacional Ex e• 
cutiva registado em devido tem­

po o dis tintivo dos Cruzados, es• 

tá disposta a proceder judicial, 
mente contra quaisquer !abri.' 

cantes ou 

riJa dos. 

.vendedores não auto• s m e ser as mãos, e inexorãvels os espirttos que vão <:J Palavra. de Deus- pensemos em tantas povoo.ções que há já em Por· r(> Lembremo· DOS sempre disso. quando 
com~çar a r econstrução da grande pátria espanhola. NÀ.o Somos <J tugal, que não gozam desta. ~llcldade. · ,c. pa,armoa a. nos!a. cota. de Crusadoa 
part1dários nem de regimes d e violência, nem de r epresá!!•• des- }!: Terru &óbre as quais parece que caiu wna maldicão do Se· ~ ou de membro de alguma das or,ani· 
humanas M d _,. v nhor: nem padre, nem oração, e, nalguns C&SOS. nem tgrej&l Não hll fV" n eões da. A cção Cat6Ut: a. 

· as quan O uma nação chega à orla de abismos como (J_ quem eduque as criancinhas no B!lnto temor de Deus quem abençoe r(> Da.ndo o nosso dinheiro, praticamos Celebraram os ex-alunos da Casa 
o que a..rneaçava tragar um povo d e tradlções gloriosas, nós que já <}I as familias que se fundam, quem faça até respeitar 0 'cemltérlo .. . Em r(> a. esmola. e a. pcnittncia, e fazemos Pia. o 156." aniversário da suo. tunda- E rewmendàmos aos Rev·, 
passámos por êsse transe, não podemos deixar de fazer votos po•· ~ vez de IgreJa, há. tabernas, em lugar de se procurar ganhar 0 Céu, ~ uma. espécie de oração. çio. A com.lssão que promoveu os Párocos e aos Cbefes de Tre•e• 
que os n n ... v eó se pensa. em come1·, bet?cr e gozar. E depols de se ter vivido como fV" La. diz 10 Catecismo que a oração, a. festE-jos deseja, por intermédio da ... • 

ve ce.,..ores, que tudo deixa Prever quaLs starão, saibam (jl os antmals-é·se enterrado como um cão. ,c. penité1tcia e a. esmola são os meios de imensa. tiragem da voz da Fá-tima, .. 
aproveitar as lições c:ta. derrota d.Q l),apel e os frutos da vitOria. -<i A ACCi!o Católica, os Cn1zW"Los de Fátima hão de fazer 0 mlla.- r(> nós pagarmos a. · Deus as nossae díTi· convidar todos os ex·alunos, qual· na que nio façam aqUISIÇio de 
do chum.bo! 1 o(J &re-d.e . rna\UiCl.t&T usa& terras de&Kro.ç~WJ.II. tir~dct" d.o túm\1.\o em \{> d:\tt; e%ptCL-T JS pena1 temporais dos Q.uer que seja. a sua. idade e poa1ção d. f t' n... • • + ~..td· 

:É indis á éJ que 'l!'eti.o &el7t1Uadas. para. M fazer viver a. \'eràadeira vida- que é a. it> libssos pecados, no rurta.tórto e eá social, a, manda_rem o HU end.eriço lS In lVOS sen"u por JD,.ClJllv I() 
pens vel que lá, como cá., impere a autoridade sem <:J graça do Senhor! c() nêstc mundo. ào Casà Pia Attéefcó Clube, &:~dei d t ' Di t d ' 

a qual n ão é p ossível nenhum convivia humano A llbel·dade t erâ <Jl • c() E ao mesmo tempo chama.moa as· s. Pedro de Alcântara., 45-2.·-Ltsboa. o respec lVO rec or mcesa11;o 
de ter l'estriçõe É b d' · .fJ rO sim sõbre n6s a. protecção de Deus o Gostosamente :;atisfazemos o seu de- d C d d ,, .1. 

_ ••• ; • • s. !!',!'_ ~ .!'!!':. !'. '!u;. se ponham sinaleiros nas en- Xõoõoõo999999999999999999~9999<:i999':>Ç;o9<;>999'1;>9\?Ç;o<?õo9X • Bu• "'""" sanfihcado.-.. selo. os ruza o• a "'a 1m a. · .,...r. ra • • •~...,.... .. •~• •~ • • • • ,.. .............. ~.._-.......... .,.,. • .,..,. •• ,. ............. _.. ... tl'.·a•rl"a•av.ra"J"l.Yrl'a._ ·.v.•.·.·a•Jitrl"ri'J"W"rl".-,.-.-•••••• ,. •• ., ...... _. •• ,. •••• _. ...... _..-•• rl' ...... .-••••••••• '! N'rl"a"a•J'a·a•a•~._ •••• ·.···················ava·a•a•a·a· ... r.•.-.•.•.·,·············J! 

1\.CÇÃO CATóLICA! 

Orgão mensal d~ J. A. C. 

SANTO IZIDRO, Lf\VRF\DOR 

Bran~a açucena de pureza 
Esta virtude não podia deixar 

,ôe brilhar na santa figura de I si­
).iro. Desde a mais tenra idade. o 
p::spírito Santo tinha formado o 

~ 
);eu templo no coraçao pur!' do 
!Lavrador Santo, e o Cordeiro 

/

Imaculado apascentava-se na sua 
alma cândida e bela, pois que 
ela era pma branca seara de açu· 

jÇ6Das. 
Ele aprendia a ser casto, a ser 

pensou com uma abundante chu­
va de Bênçãos. 

Ah! como são oportunos êstes 
exemplos santíssimos, nestes tem: 
pos em que a corrução, chegan­
do até às mais remotas aldeias. 
íere a pobre mocidade com as 
suas pestíferas chagas, destruin­
do a beleza, moral !; arruínando 
a saúde física! 

J'. G •. 

!puro, no lírio que ~11Jba!samava ' 
I ! os va es dt1 Castela. 1 - ~-

Na sua. juventude~ nessa en· 
,cantadora primavera de beleza, 
:Santo tsidro foi o modêlo . dos 
:l!llll)cebos campesinos, a flor dos 
1rapazes da sua terra, o espêlho 
!cta mocidade trabalhadora. 

Insistindo 
Não nos cansaremos de repetir 

Todos por cada um 
e 

Cada um poa todos 

Redacçao' Campo dos ltU.rlires 
da Pátria, 43 - LI SBOA · N. 

A demonstração prática de que 
os ideais que fregamos para a}· 
guma COlSa servem, que sa.o 
rfteis, que são necessários é que 
hão-de_ ar·rastar as multidões fa · 
mintas. da verdade. 

Por isso, repetimos sempre: 
não queiramos chegar de.pressa 
ao fim, mas chegar ao fim, cedo 
ou tarde. 

Rapazes, cuidai da vossa for· 
mação. Um exército . que tem 
soldados incapazes de saber m.a· 
nejar muito bem as armas. é um 
exército vencido. 

A vitória é d~ quem souber 
combater melhor ~ tiver mellw· 
res soldados. 

Preparemo-nos portànto, de· 
vidamente para a luta. Deus es­
tá connosco. E se Deus está con· 
n9scol. qtfem poderá vencer-nos? 

....... J' ••••• 

A sua beleza moral tinha as 
. ~ulgurações do' arco-íris, o encan-
1to das rosas em maio, e a ima· 

que devt~gar se vai ao longe. U M A O R A N D E 
Não queremos com isto dizer 

l
,::ulada· candura dos lírios, jugto 

~ ~- ~as águas correntes, límpidas e 
ll-lescas. 

que não devemos trabt>lhar e 

RIQUEZA DESPREZADA 
' 

muito. , O. que queremos que fi­
que bem grav«do na cabeça de 
todos é que não devemos ter 
pressa de ter muita gente. 

A experiêncía tem provado que Há uma regra em m~dicina 
juntar muito,.s de.sdc 0 pl'incípío que se pode resumir assim: se 
é um caminho muito mau. queres t er boa saúde, ' se queres 

fruta em Lisboa é quas. sempre 
cara e de fraca qualidade. 

Plantemos.. pois, tirvores de 
fruto e praticaremos uma boa 
acção de que Detts e os próprios 
homens nos. darão a recq_mpensa. 

O SINO DA MINHA TERRA 
Bra assim que tu cantavas 
Quando n asceu minha. mãe, 
Quando a viste ser espõsa. 
E após ter filhOs tambêm. 

Chorasw:-,. quando ao sepulcro . .. 
Longe !dEla tão tunesta! 
Era assim que te alegravas 
Todos os dias de fesla . 

Era assim que tu folgaste 
Quando fui, débU menino, 
Mergulhar nas santas águas 
o meu corpo pequenino. 

Era. asslm que ao Céu dizias, 
Acompanhando a oração. 
- Mais um roubo a Satanaz, 
rara Deus, mais um Cristão. 

Quantas vezes me chamaste 
Em meio de meus folguedos, 
A louvar c'o povo todo 
Da Igrej,. lindos segredos! 

Ora. à ml&sa convidando, 
Ora ao solene sermão, 
Ora a invejar os anjinhos 
Que levava a Proolssão. 
............................. 

As mulhere• trabalham tam­
bêm nas fábricas, ao lado dos 
hvmens e o mesmo nútnero de 
horas diár ias. 

Quando Citr ine se admirou. 
dizendo que na I nglaterra e 
noutros patses burgueses, as 
mulheres ndo têm licença pa­
ra t rabalhar em indústr-ias más 
para a saúde - responderam­
- lhe q'lie «àe8de que elas ga­
nham . tanto como os homens, 
devem trabalhar como tles~. 

E o chefe trabalhista conclui 
assim os ."ieus artigos~· •Está 
muito longe a RU-ssia de hofe 
ser o melhor pats para os tra· 
balhadores... Passar.á mutto 
tem .. po até que os operários rus­
sos possam alcançar o nivel da 
vida e do bem-estar que Um 
noutros paises inctustriais~J 

'!'aVw•a•••••• 

Façamos pOr amar e servir a 
Deus dando assim exemplo aos 
nossos companheiros. Quando 
tles virem que nós1 cJLmprindo 
a lei de Deus, somos t eli2es, 
também a querertto cumprir. 

Manuel do Rigo Correia 

·····"'····-
Coragem, 

Soldados! 
O Arado já está no campo pa­

ra. principiar o seu feliz traba­
lho. Mas o gado que vai ,. pu­
xar, algum é muito novo e com 
poucas fOrças. Vamos portanto, 
colho irmãos amigos, dar cora­
gem e entusiasmo uns aos outros, 

Rapas~s sêcie bons I Sereis para seguirmos para a frente 

f . ' . · . com êsse Arado divmo, a-fim-de 
ehses na medoda em que sou- abrimos o rêgo que se há-de tor­

berdes ser bons para com to- nar numa estrada. de rosas, pa.rnl 
dos. que Jesus, o nosso Rei, possa. 

entrar e reinar nas nossas fre .. 
· Uni-vos! Que entre vós não gues!as e no nosso .Querido Por-

h 
• tugal. 

aJa senão uma só alma e um J esus, cheio de bondade e de 
só coração. Um só pensamento ' amor, ainda mais uma vez se di­
c uma só vontade. · gnou ba.lxar sóbre nós um olhar 

Letras 
Recebe!!!OS 4 segu~nta fEtla.: 

' 1 - t(Eu deseja.va. muito &!!:r colabora· 
do;: d~ J. A., c .. m~ sou estuda.uta 
e não conheço o lidar dos campos. 
Peço.yos. contudo, queridos irmãozi~ 
nh09 em Jesus. para ir convosco e 
meus coleg;LS ajudav.-vos na Acção 

Católica.. Para i:sso. peço-vos a ama. 
bilidad~ de nos dardes ~ última das 
vossas colunas. Ficam-vos ainda.' 6, 
~ tiverdes a. bond~e · de ~ ceder, 
publicai a ca.~ que ~ai junta. -com 
esta. 

I 
I 

· Vosso ~miguinho que, desejª' luH~ 
conyosco para o reino Pe Çristo 

M. R. dos Sau tos } únigf':J 

Da mel11or boa vo~&tade vos &l­

demos, queridos imuios~ ~ coluna qu6 
pedis. Lutamos todos pelos mesmos 
ideais e, StJ vós quizerdes, . ~wito fo•, 
deis contribuir ·para q•e ~ 11ossa vi~ 
~ .tão ~marga 1 clltia de trabalhos. 
se tome tnais nobre, mais bela 6 
111ais t eliz. J:!ublicamos, pi!,rtanto. - 0 
artigo e, stJ algum estJ'dante quist~~ 
traballlar connosco, aqui estamos P.,r.rt> 
!" o r~eeQe~ de b!~ços t~be!tQs.$ 

.............. de compaixão. Convida-nos para 
soldados seus e seus apóstolos. I 
Quem há-de dizer que não a.o 1 

], );;. c, 

O íliDor de Jesus 
Jesus tem um grande amor por 

n6s. Tenho séde do amor dos 

Senho_r? Ate aqtli víamos J~c e hoje vemos 

Se ind.a aqui vier morrer, 
Chora no meu funeral, 
E so for em terra alheia, 
Repete alheio sinal. 

· homens, disse tle! E os homens, 
ingratos e maus. viram- lhe as 

Terlhamos honra em sermos . jec! Seria. troca d e letras~ Oh. :D.ãof 
soldados do Rei dos R eis. muito longe disso. :E um estudante 
· Quem vos escreve é uma após· que pediu que lhe d essem uma da9 

tola de 15 anos. cheia de entu- vossas 7 colunas. ~les, como rapazes 
siasmo e que deseja que vós, Ju- caritativos e sinceros, mostrando qna 
ventude, espalheis pelas vossas também amam os seus irmãos - os 
terras o amor de J~us, para con- , estudantês ........ deram-nos es~ líceóça. 
quistar ?-S almas JOVetlS e ser- Não avanço. sem lhes deixar aqui c 
mos ass1m todos um só coração testemunho 9os meus sinceros agra~ 
e uma só alma. Trabalhando decimentos. 

Tange, tange, augusto bronze 
Teu som, casado comigo, 
Inda na: morte me agrada1 
Inda aHso\l teu amigo. 

, Joao de Lemos 

------~~-~-~~~-.... -----

, costas e por vezes até se revol­
tam contra Jesus e pretendem 
corromper as criancinhas, rou­
bando4Zhes a inocência. 

cada qual na sua freguesia com · Que tristeza. queridos colegas eso. 
muita vontade, dentro em pou • tudantes, vermos 09 jovens dos cam· 
cc o nosso amado P ortugal será pos, alguns que mal sabem manejar 
uma nação tóda abençoada pi)I'I a pena, a envergonhl!f·ncs com os 
J E:sus. seus artigos tão lindos! A JAC. DOSe-

' A sua pureza rescindia o per­
fume do incenso em ple.Po ve­

lri.o. Ouvindo a voz de Deus que 
·ç, destinava para a vida matri:. 
monial. e escutando o Espírito 
:Santo que lhe afirmava que a 
1mulhrr sanla e çheia de pureza 

1é uma graça sôbre outra graça, 
lsa.nto ISidro procurou uma don~­
~la1 cheia de formosas virtudes 
,como tle. E quando êstes puris­
. simos noivos compareceram pe­
rante o trono do Altíssimo, para 

tunirem. para sempre, os seus 
d estinos, por meio do grande Sa. 
cramento, COJilO lhe chama S. 
Paulo, ·OS anjos que cercavam o 
tabernâculo 1do Deus Vivo. te· 
riam sorrido com afecto. 

A J. A ' C. tem um alto e ale- que os teus filhos sejam sãos e 
va11tado ideal, Não se consegue fortes, gasta m~ita fruta na tua 

atingi-lo çmn o número mas com casa! o 
a qualidade dos apaixor~ados por As vitaminas são i-ndispensá· 
êsse ideal. Todo o ettidado, por· veis, e a fruta está cheia de vi­
tanto, deve incidir na formação taminas. 

Quantos e quantos lares assim 
sao! Em vez de , codos juntos 
recitarem o térço. à volta da la­
retrai. começam mas é a talar 
em. acções deshonestas para 
aprenderem. assim o mal. Esta 
maneira de proceder em muitas 
tamtlias t a causa da desgraça 
de tantas delas. 

O que custa é principiar. As- sa. irmã querida, teve a amabilidade 
sim que o Arado tiver andad01 ti- de nos deixar sentar a seu lado na. 
ver andado um pop.quinho, d e- propagação da Acção Católica. Por· 
pois também vai de-pressa. tanto, queridos . colegas, colaborai 

também todos os meses na coluna 
Arlínda dos Anjos de Amorim Paiva dêste jontalzinho que. com titulo tão 

lindo, veio à. publicidade. · 

dos primeiros qui! hâo·de ser 0 Sendo assim, a produção de 
fermento que levedará tôda a fruta pode vir a ser um 11egócio 
massa. muito rendoso. tauto mais que 

Ning11ém se julgue dispe11sado a nossa fruta é das melhores do 
da forma~ão cuidada e demora- mundo e pode, pela exportação, 
da para ser ntilitante. da ]. A. render·nos muito dinheiro. 
C. . A bem da Raça e da econo-

Na'luta que, é preciso travar, mia da Nação, plantemos muitas 
são necessdrios elementos acti4 e boas árvores de fruto: trans. 
vos decididos, óptimos "de carde- formemos Portugal num viçoso 
ter 'e de coraça'o. pomar! 

A tonquista terd de ser feita Este àno mercê qas péssindl$ 

Oremos e sejamos bons para 
Em artigos Ultimamente PU· que o Senhor se compadeça des 4 

blicados no diário socialista in- ta gente e a converta. 
gÍés Dally Herald, o chefe Quem cumpre a lei de Deus 
tr.abalhista Walter Cttrine con- sente-se sempre por 2le ajuda­
ta as suas impressões duma do. Tudo lhe corre ,z,em ou. 
viagem há pouco feita ê:. Rtís· :r.tlo menos. tem cor11gem para 
sia - o pais onde se puseram se contormar com o que pOr ven­
em. prática com tóda a liberda- tura lhe corra mal 
de as doutrinas do comunismo. Pensam muitos que para ser 

Indicações úteis 
Começa. a colhei~ do milho nas 

terras altas. Arranca-se a. cebola. Se· 
meiam-se nC&.bos e pl!!Qtàs forragino· 
sas. Alqueivam·se as terras com res· 
tolho .. Se o tempo correr hlimido con­
vém sulfatar e enxofrar as vinhas. 
Desparrarse com cuidado. - Nas hor· 
tas pode·se semear agriões. alfaces, 
cbicór.a, rabanetes, etc. ~ nos jardins 
amore!ll perfeitos, cravos, relva, m&T· 

garidas, saUdades e viole~s.:. . Pn::p~· 
ra-se tudo p~ra a vind~!h 

Estudantes, avante todos com en· 
r tusia.smo! ,,o Arado>~ aceita os vossos 

artigos. Deixemos, queridos amigui· 
nbos, êste silêncio que em nada. au· 
menta. a. glória de Deus e vamos fa . 
lar com os leitores e converter almi:t.S 
para Aquêle que tem séde de amor. 
Os homens não são todos felins.' 
porque buscam a. felicidade onde -ela. 
não está. Ensinemos·lhes o caminho 
verdadeiro para a encontrar. que está. 
no Coração de Jesus. 

Não deixeis perder esb. colUD.a. 
Eu comecei.. Co.otinuai vós. 
~ fico ê. · espera, para. o m!~ que 

v~m, de quem me substitu~~ 

Deus abençoou êstes santos es· 
pousais com o nascitnento de um 
filhinho, e após esla graça celeste, 
os exemplarissimos esposos, alú· 
miados p elo Autor de tôda a pu­
r eza , fi zeram vot() de castidade 
pcrpéhla, .... passando a viver ço· 
n"' ~. ªcto ~ o ÇéJl "QIU, 

E viu coisas interessantes: ao verdadeiro criStão é necessário 
Pa.8SD que um operário inaMs andar sr.mpre triste, melancóli­
em 4 cZías de trabalho ganha co, ntfo sorrir para ninguém, co­
o sttjicle"'te para compretr mn mo se Deus tOsse algum t1ranot 
tato, os operários rt!ssos, a ua~ Quem ama ao Criador do Céu e 
nh.arem entre 150 a 200 rublos, àa terra, àquele q'ILB é o Centro 
1Jtl;Cisatr! de trabalhar 1fiUf~ ae c;o Amor e que nos chama para 
um mês para ;antarem o pre 4 a felicidade, como J'l)de andar 
ço de mn fato, sem dcs.vtar trlste? Quem. ama a quem tanto 
v Ln tem pa!a out ras despé;W~1 é j ama, nl!o pode deixar de vtver 

« claro. · · qlevre c 8a((s[e!J.o, 

mais com o exemplo àe ttma vi~.. condições de clima .. a fr14ta elJ' 
ila ple11ame'nte feloz. ipelo cltmpri· Lisboa é só para os ticos: 11 i11· 
m~nto ,ào dever~ do que ~~m._pa., _gwim llt e po~le chegar. . , 
llwras, C.QIII f§.slas Olf co11ere~os . Uas a tr1~te verdade e <IIIi. VISADO PEL.A ÇE.H8U8A 
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